
// Aos 77 anos, Dona Salete esquece facilmente das coisas e também enfrenta dificuldades para andar e até falar
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FÁBIO CORTEZ / NOVO O governador 
Robinson Faria assinou 
ontem contratos com os 
secretários de Planejamento, 
Turismo e Infraestrutura 
estabelecendo metas de 
curto, médio e longo prazos 
que serão acompanhadas 
mensalmente. A medida 
representa mais um 
passo importante no 
desenvolvimento do projeto 
Governança Inovadora, que 
tem como objetivo definir 
rumos para o Estado até 
2035. Agora será montada 
uma sala no gabinente 
do governador, que vai 
acompanhar o andamento 
do planejamento. 
 Política#9

Na semana que antecede 
o início da Série C do 
Campeonato Brasileiro de 
2016, Alvirrubro anuncia 
a saída de mais quatro 
jogadores do elenco 
derrotado na final do 
Campeonato Potiguar. 
Ontem, foi a vez dos laterais 
Alan Silva e Alex Cazumba, 
do volante Júlio Terceiro 
e do meia Alex Galinho 
deixarem o clube. Além 
deles, o Dragão também 
ganhou mais um desfalque 
para a partida no fim de 
semana. Estreia rubra está 
marcada para domingo 
(22), às 19h, na Arena das 
Dunas, contra o rival ABC. 
 Esportes #12

Novo secretário de 
Segurança Pública, Ronaldo  
Lundgren, promete visitar 
pontos onde ocorrem 
assaltos a ônibus para traçar 
estratégia de combate ao 
crime. Em protesto, taxistas  
também cobram mais 
segurança.  Cidades#9

Governador 
cobrará 
metas de 
secretários

Mais quatro 
jogadores 
deixam o 
América

Secretário 
visita pontos 
de assalto 

A equipe econômica 
do novo governo 
estima que o déficit 
nas contas públicas 
pode alcançar R$ 150 
bilhões. O ministro da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles, avisou ontem 
que a meta fiscal 
para este ano só será 
divulgada na próxima 
segunda-feira.
 Economia #8

Rombo 
pode 
chegar a 
R$ 150 bi

Presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Ricardo Lewando-
wski, afirma que não é possí-
vel fazer previsão quanto ao 
prazo do processo de impe-
achment da presidenta afas-

tada Dilma Rousseff no Se-
nado.  E diz também que não 
há previsão para que a Corte 
julgue o mandado que pede 
a abertura de impedimento 
contra o presidente interino 
Michel Temer. Política #2

História que causou co-
moção nas redes sociais, 
drama vivivo pela idosa Ma-
ria Salete Costa parece longe 
do fim. Ela pode ser despeja-
da por causa de uma dívida 

no IPTU. Sofrendo com o 
Alzheimer em estágio avan-
çado, a aposentada esque-
ceu ter recebido a visita de 
um oficial de Justiça, no ano 
de 2009, que pediu sua assi-

natura para mandado de pe-
nhora do imóvel onde mora, 
no Bairro Nazaré, zona Oes-
te da capital. A família já per-
deu duas batalhas na Justiça 
e agora só tem mais uma 

chance de evitar o despejo. 
Caso foi levado para a inter-
net pela neta Uxxa, que não 
sabe mais o que fazer para 
ajudar a matriarca da famí-
lia. Cidades #10

Presidente do Supremo 
evita dar prazo para 
impeachment de Dilma

Família luta na 
Justiça contra 
despejo de idosa 
com Alzheimer
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Postura da ex-governadora 
Rosalba Ciarlini no programa 

do PP é de candidata que 
parte com força. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Desafio no novo secretário 
é resgatar ambiente de 

segurança e ampliar 
policiamento. #4

Jornal da 
Redação

[ Gerson de Castro ]

Depois de Mossoró, 
vereadores de Natal, Macau 

e Macaíba terão verba 
indenizatória investigada.  #6

Energia & 
Negócios

[ José Henrique Azeredo ]

Governo Temer tem plano 
para resolver problema  de 

estatais que estão totalmente 
quebradas.  #11

NELSON JR. / SCO / STF
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Política

Presidente do STF, Ricardo Lewandowski diz que não há como 
definir prazo do processo de Dilma nem do julgamento de Temer

impeachments não 
tem prazo previsto 

O 
presidente do 
Supremo Tri-
bunal Fede-
ral (STF), Ricar-
do Lewando-

wski, disse hoje (18) que não é 
possível fazer previsão quan-
to ao prazo de encerramento 
do processo de impeachment 
da presidenta afastada Dilma 
Rousseff no Senado. Anteon-
tem (17), o presidente da Co-
missão Especial do Impeach-
ment do Senado, Raimundo 
Lira (PMDB-PB), disse que a 
intenção é que o julgamento 
final ocorra antes das eleições 
municipais de outubro, por-
tanto, antes do prazo de 180 
dias em que a presidenta po-
derá ficar afastada do governo.

Ao chegar ontem ao STF, o 
presidente da Corte lembrou 
que a possibilidade de apre-
sentação de recursos, as di-
ligências e oitivas que pode-
rão ser requeridas pela defe-
sa e acusação podem alongar 
o processo de análise do mé-

rito da denúncia por crime de 
responsabilidade.

“Sobre o prazo, não há pos-
sibilidade de se estabelecer 
nenhuma previsão, tendo em 
conta as provas que podem 
ser pedidas, testemunhas e 
que devem ser especificadas 
juntamente com a defesa den-
tro daquele primeiro prazo de 

20 dias”, argumentou  Lewan-
dowski, que é responsável 
por comandar o processo no 
Senado.

O presidente do STF dis-
se ainda que não há previsão 
para que o plenário da Corte 
julgue o mandado de seguran-
ça que pede a abertura de pro-
cesso de impeachment con-

tra o presidente interino Mi-
chel Temer. O relator do caso, 
Marco Aurélio Mello, liberou o 
processo para análise do ple-
nário na última segunda-feira 
(16). Com isso, cabe a Lewan-
dowski determinar a data para 
o julgamento do caso.  "Não há 
previsão. Em uma pauta de 
700 processos esperando jul-
gamento, isso depende, evi-
dentemente, da urgência de 
cada um desses processos", 
ponderou Lewandowski.

No mês passado, Marco 
Aurélio concedeu liminar (de-
cisão provisória) determinan-
do que o então presidente da 
Câmara dos Deputados Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) desse 
seguimento ao processo.

Na mesma decisão, o mi-
nistro ordenou que fosse for-
mada uma Comissão Especial 
para tratar do caso. O ministro 
concedeu a liminar em uma 
ação apresentada pelo advo-
gado Mariel Marley Marra con-
tra Cunha, que havia negado a 
continuidade do processo de 
impeachment contra o então 
vice-presidente da República.

ivan Richard  
Da Agência Brasil

// Ricardo lewandowski lembra a possibilidade de recursos  
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// Justiça

Dilma é notificada para 
explicar por que chama 
impeachment de golpe

A ministra Rosa We-
ber, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 

determinou ontem (18) que 
a presidenta afastada Dil-
ma Rousseff seja notificada 
sobre interpelação judicial 
proposta por deputados que 
questionam o fato de a pre-
sidenta classificar o proces-
so de impeachment de “gol-
pe de Estado”. No despacho, a 
ministra concedeu prazo de 
dez dias para que Dilma se 
manifeste a respeito.

Na ação, assinada pelos 
deputados Júlio Lopes (PP-
-RJ), Carlos Sampaio (PS-
DB-SP), Pauderney Avelino 
(DEM-AM), Rubens Bueno 
(PPS-PR), Antônio Imbas-
sahy (PSDB-BA), Paulo Pe-
reira da Silva (SD-SP), os de-
putados argumentam que a 
acusação de Dilma é algo de 
“gravidade ímpar, sobretudo, 
ao se levar em consideração 
a recente história nacional e 
as possibilidades de ruptura 
que declarações desse tipo 
podem trazer à sociedade 
brasileira”.

Na interpelação, os depu-
tados apresentam uma série 
de discursos proferidos por 
Dilma em que ela classifica 
o processo de impeachment 
contra ela de “golpe”.

“Ao comportar-se da ma-

neira como vem fazendo, a 
senhora presidente da Re-
pública deixa toda a nação 
em dúvida, recomendando, 
portanto, a presente inter-
pelação, a fim de que possa 
explicar qual a natureza, os 
motivos e os agentes desse 
suposto ‘golpe’”, dizem os de-
putados na ação.

Eles pedem ainda que 
Dilma explique quais atos 
compõem o golpe denuncia-
do por ela, quem são os res-
ponsáveis, quais instituições 
atentam contra seu manda-
to e quais as medidas que ela 
pretende tomar, na condição 
de Chefe de Estado, para res-
guardar a República.

// Dilma terá que apontar os 
atos que compõem o golpe

MARCELLO CASAL JR / ABr
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Juiz Sérgio Moro condena ex-ministro de Lula por corrupção, 
lavagem de dinheiro e pertinência à organização criminosa 

Dirceu: 23 anos por 
crime de corrupção 

O 
juiz federal Sér-
gio Moro, res-
ponsável pela 
Operação Lava 
Jato, condenou 

o ex-ministro José Dirceu a 
23 anos e três meses de pri-
são pelos crimes de corrup-
ção, de lavagem e de pertinên-
cia à organização criminosa. A 
pena deverá ser cumprida ini-
cialmente em regime fechado. 
Cabe recurso da condenação.

No mês passado, o Minis-
tério Público Federal (MPF) 
pediu à Justiça Federal do Pa-
raná a condenação do ex-mi-
nistro José Dirceu, do ex-te-
soureiro do PT João Vacca-
ri Neto, e de mais 13 réus da 
ação penal decorrente da 17ª 
fase da Operação Lava Jato, 
batizada de Pixuleco. O pe-
dido foi feito nas alegações 
finais.

No pedido, o MPF acusa 
Dirceu dos crimes de organi-
zação criminosa, corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro.

Na decisão, o juiz lembrou 
que o ex-ministro já foi con-
denado anteriormente pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), por corrupção passiva, 
na Ação Penal 470, o caso do 
mensalão. Com relação à Lava 
Jato, a decisão diz que “a prá-
tica do crime corrupção en-
volveu o recebimento de cer-
ca de R$ 15 milhões em pro-
pinas, considerando apenas a 
parte por ele recebida”.

"O mais perturbador, po-
rém, em relação a José Dir-
ceu de Oliveira e Silva consiste 
no fato de que recebeu propi-
na inclusive enquanto estava 
sendo julgado pelo Plenário 
do Supremo Tribunal Federal 
na Ação Penal 470, havendo 
registro de recebimentos pelo 
menos até 13/11/2013. Nem 
o julgamento condenatório 
pela mais Alta Corte do País 
representou fator inibidor da 

reiteração criminosa, embo-
ra em outro esquema ilícito. 
Agiu, portanto, com culpabi-
lidade extremada, o que tam-
bém deve ser valorado negati-
vamente”, diz a decisão.

“Entre os crimes de cor-
rupção, de lavagem e de per-
tinência à organização crimi-
nosa, há concurso material, 
motivo pelo qual as penas so-
madas chegam a vinte e três 
anos e três meses de reclusão, 
que reputo definitivas para 
José Dirceu de Oliveira e Sil-
va. Quanto à multa, devem ser 
convertidas em valor e soma-
das”, diz a sentença de Moro.

Além do ex-ministro, a de-
cisão de Moro cita também 
mais 14 pessoas entre elas, 
João Vaccari Neto, ex-tesourei-
ro do PT, por corrupção pas-
siva. Vaccari foi condenado a 

9 anos de prisão. A pena será 
cumprida inicialmente em re-
gime fechado.

“A prática do crime de cor-
rupção envolveu o pagamen-
to de R$ 46.412.340,00, um va-
lor expressivo. Um único cri-
me de corrupção envolveu 
pagamento de cerca R$ 28 mi-
lhões em propinas. Mesmo 
considerando que João Vac-
cari Neto não recebeu esses 
valores, os acertos se faziam 
com sua participação. Conse-
quências também devem ser 
valoradas negativamente, pois 
o custo da propina foi repassa-
do à Petrobras, através da co-
brança de preço superior à es-
timativa, aliás propiciado pela 
corrupção, com o que a esta-
tal ainda arcou com o prejuízo 
no valor equivalente”, diz a de-
cisão de Moro.

Michelle Cannes  
Da Agência Brasil

// Dirceu, acusado de receber propina até quando estava sendo julgado 
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Na mesma sentença, Moro 
absolveu o ex-consultor da 
empresa Toyo Setal Júlio Ca-
margo por falta de provas. 

Já o processo e a conde-
nação do ex-gerente de Servi-
ços da Petrobras Pedro Barus-
co de nove anos de prisão por 
corrupção passiva foram sus-
pensas, pois Barusco firmou 
acordo de delação premia-
da com o Ministério Público 
Federal.

Na decisão, Moro conde-
nou o empresário Fernando 
Moura a 16 anos e 2 meses de 
prisão por corrupção passiva, 
lavagem de dinheiro e organi-
zação criminosa. A pena será 
cumprida em regime fechado.

Moro ordenou a renova-
ção da prisão preventiva de 
Moura, que havia sido revo-
gada em novembro de 2015 

devido ao acordo de dela-
ção premiada acertado com 
o MPF. “No caso presente, ten-
do sido solto Fernando An-
tônio Guimarães Hourneaux 
pelo esvaziamento do risco à 
ordem pública em decorrên-
cia da colaboração, com o re-
conhecimento, pelo MPF e na 
sentença, da violação, por ele, 

do acordo, deve ser restabele-
cido o status quo ante, ou seja 
renovada a prisão”.

Nas alegações apresenta-
das pelo Ministério Público 
Federal, os procuradores pe-
diram a quebra do acordo de 
delação premiada de Moura, 
pois o lobista entrou em con-
tradição em um depoimento.

Ainda na decisão, Moro 
decretou “a interdição” de 
Gerson de Mello Almada, Mil-
ton Pascowitch, José Adolfo 
Pascowitch, José Dirceu, Fer-
nando Moura, Luiz Eduardo 
de Oliveira e Silva e Júlio Ce-
sar dos Santos “para o exercí-
cio de cargo ou função pública 
ou de diretor, membro de con-
selho ou de gerência das pes-
soas jurídicas  (...) pelo dobro 
do tempo da pena privativa de 
liberdade”.

“É imprescindível 
a prisão cautelar”

Moro absolve Júlio Camargo 
por falta de provas 

Sérgio Moro determinou a 
manutenção da prisão preven-
tiva de José Dirceu. Moro dis-
se que “é imprescindível a pri-
são cautelar para proteção da 
ordem pública, seja pela gravi-
dade concreta dos crimes, seja 

para prevenir reiteração deliti-
va, incluindo a prática de novos 
atos de lavagem do produto do 
crime ainda não recuperado”. 

E completou: “A necessi-
dade da prisão cautelar decor-
re ainda do fato de José Dirceu 

de Oliveira e Silva ser recor-
rente em escândalos crimi-
nais, já tendo sido condena-
do na Ação Penal 470 por cor-
rupção no escândalo criminal 
denominado de “Mensalão” e 
agora no presente caso”. 

// Barusco teve condenação 
suspensa graças a delação  

ANTONIO CRUZ / ABr

OUTROS 
NOMES
A decisão de Moro 
trata também de outros 
citados na ação:

Cristiano Kok
Absolvido por falta de 
prova 

Gerson Almada
Condenado a 15 anos e 
6 meses de reclusão em 
regime fechado pelos 
crime de corrupção ativa 
e lavagem de dinheiro 

José Adolfo Pascowitch
Condenado a 19 
anos de reclusão 
por corrupção ativa, 
lavagem e pertinência à 
organização criminosa. 
Tem acordo de delação 
e por isso cumprirá a 
pena em regime aberto 
diferenciado.

José Antunes Sobrinho
Absolvido por falta de 
prova 

Júlio César dos Santos
Condenado a 8 anos 
de reclusão em regime 
semiaberto pelos 
crime de lavagem 
e de pertinência à 
organização criminosa 

Luiz Eduardo de 
Oliveira e Silva
Condenado a 8 anos e 
9 meses de reclusão em 
regime fechado pelos 
crimes de lavagem 
e de pertinência à 
organização criminosa 

Milton Pascowitch
Ccondenado a 20 
anos e 10 meses de 
reclusão pelos crime 
de pertinência à 
organização criminosa, 
corrupção ativa e 
lavagem de dinheiro. 
Como tem acordo de 
delação premiada, 
houve mudança na 
pena. “Deverá cumprir 
mais um ano contado 
de 21/05/2016, desta 
feita de prisão com 
recolhimento domiciliar 
nos finais de semana 
e durante a noite, 
com tornozeleira 
eletrônica, naquilo que 
o acordo denominou 
de regime semi-aberto 
diferenciado. A partir de 
21/05/2017, cumprirá 
o restante da pena 
sob o convencionado 
como regime aberto 
diferenciado, ficando no 
caso desobrigado do 
recolhimento domiciliar”. 
Pascowitch deverá 
também cumprir algumas 
exigências como 
apresentação de relatório 
de atividades e prestação 
de serviços comunitários.

Olavo Hourneaux
Absolvido por falta de 
prova 

Renato Duque
Condenado a 10 anos 
de reclusão em regime 
fechado por corrupção 
passiva 

Roberto Marques
Condenado a 3 anos 
e 6 meses de reclusão 
em regime aberto pot 
crime de pertinência à 
organização criminosa

// Câmara

Aleluia entra no STF com 
pedido para convocar 
eleição de presidente

O deputado federal José 
Carlos Aleluia (DEM-
-BA) decidiu acio-

nar o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) para que o car-
go de presidente da Câmara 
dos Deputados seja declara-
do vago. A relatoria da ação é 
da ministra Rosa Weber.

O pedido de liminar (de-
cisão urgente) em um man-
dado de segurança requer 
que os ministros da Cor-
te declarem nulo um ato 
da mesa diretora da Câma-
ra que, como consequência, 
obrigará o presidente inte-
rino, Waldir Maranhão (PP-
-MA), a convocar novas elei-
ções para o cargo em um 
prazo de até cinco sessões.

De acordo com Aleluia, a 
decisão do STF de suspender 
o deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) do cargo e do 
mandato eletivo por tempo 
indefinido impedem Mara-
nhão de assumir a posição. 
"Admitir que o cargo de pre-
sidente da Câmara dos De-
putados pode ser exercido 
em regime de substituição 
indefinidamente é admitir 
que a Câmara pode ser pri-
vada de uma parte de suas 
prerrogativas constitucionais 
sem prazo", defende Aleluia.

O parlamentar susten-
ta que Maranhão não pode 
desempenhar a função an-
tes ocupada por Cunha in-
definidamente, uma vez que 
não foi eleito para desempe-
nhar essa função. De acor-
do com Aleluia, o regimen-
to interno da Câmara deter-
mina que uma nova eleição 
seja feita na hipótese de va-
cância, exceto se o cargo fi-
car desocupado dois meses 
antes do fim do mandato do 
presidente da Casa.

A peça também acusa 
parte da mesa diretora de, ao 

afirmar que o cargo de presi-
dente da Câmara não esta-
va vago, "forjar um álibi" para 
assegurar a Cunha as prerro-
gativas do cargo que, segun-
do o democrata, são incom-
patíveis com a natureza da 
decisão do STF. "O deputado 
Eduardo Cunha não se apro-
priou apenas de vantagens 
indevidas, mas, o que é mais 
grave, apropriou-se de uma 
importante instituição públi-
ca, que é a Câmara dos De-
putados", reclama. 

Cunha foi afastado por 
unanimidade pelo Supremo 
em 5 de abril, com base em 
um pedido do procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, que acusava o peeme-
debista de usar a presidência 
da Câmara e o mandato para 
se proteger do processo de 
cassação contra ele no Con-
selho de Ética da Casa e de 
investigações no âmbito da 
Lava Jato.

Partidos aliados do pre-
sidente da Câmara afasta-
do também ajuizaram uma 
ação no STF na última segun-
da-feira, 16, para que a Corte 
submeta ao plenário da Casa 
Legislativa a decisão de sus-
pendê-lo de suas atividades 
parlamentares. A peça é assi-
nada pelo PP, PSC e Solidarie-
dade e está sob a relatoria do 
ministro Edson Fachin.

// Waldir Maranhão, sob 
pressão de todos os lados  

// Eduardo Cunha manifestou 
desejo de comparecer 

WILSON DIAS / ABr
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// Batalha

Cunha vai hoje ao 
Conselho de Ética 
defender mandato

Afastado há duas se-
manas da presidên-
cia da Câmara por 

determinação do Supremo 
Tribunal Federal, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) tentará 
defender seu mandato hoje, 
19, no Conselho de Ética. Por 
"razões políticas", o peeme-
debista avisou que enfren-
tará pessoalmente os mem-
bros do colegiado, onde res-
ponde por quebra de decoro 
parlamentar sob a acusação 
de ter mentido sobre contas 
ocultas na Suíça. 

O advogado Marcelo 
Nobre disse que, pela defe-
sa, não haveria necessida-
de de Cunha prestar depoi-
mento, mas o deputado ma-
nifestou o desejo de compa-
recer. "Meu cliente acha que 
existe a necessidade de uma 
defesa política e eu tenho de 
respeitar".

O processo disciplinar já 
é o mais longo da história do 
conselho e, entre recursos e 
manobras regimentais, se ar-
rasta por seis meses. O rela-
tor Marcos Rogério (DEM-
-RO) vai entregar o parecer 
final no fim do mês. A fase 
de instrução acaba na quin-
ta-feira, 19, e Rogério terá 10 
dias para concluir seu rela-
tório. Depois da suspensão 
do mandato pelo STF, cres-
ceu as chances de o relator 
recomendar a cassação de 
Cunha. 

Na reta final da análise do 
processo, dois membros titu-
lares renunciaram ao colegia-
do. O parlamentares são do 
PP, que tratou de indicar ime-
diatamente parlamentares 
que também tendem a vo-
tar a favor do peemedebista. 
Assim, o placar estimado no 
grupo continua equilibrado.

Licenciado para assumir 
o Ministério da Saúde, Ricar-
do Barros (PP-PR) será subs-
tituído por Nelson Meurer 
(PP-PR). Já Cacá Leão (PP-
-BA) abriu mão da vaga e em 
seu lugar entrou André Fufu-
ca (PP-BA). Segundo fontes, 
Leão alegou desgaste e des-
conforto em apoiar Cunha, 
devido às alianças locais que 
possui na Bahia. 

Parte da tropa de choque 
de Cunha, o suplente Mano-
el Júnior (PMDB-PB) tam-
bém deve anunciar em breve 
sua saída do conselho. Ele é 
pré-candidatura a prefeito de 
João Pessoa e poderia ter sua 
imagem prejudicada, defen-
dendo o colega de bancada.

Daiene Cardoso 
Da Agência Estado
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Não são poucas as priori-
dades a que terão de se dedi-
car os novos auxiliares do go-
vernador Robinson Faria, mas 
provavelmente nenhum deles 
tem tantas demandas a resol-
ver quanto o secretário de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial, general Ronaldo Lund-
gren. Para onde ele se voltar, 
haverá um abacaxi para des-
cascar, desde a quantidade de 
assaltos até a ousadia recor-
rente dos bandidos, passando 
pela necessidade de melho-
rar a estrutura e de aumentar 
o efetivo policial.

É um desafio e tanto por-
que há uma série de providên-
cias há anos represadas, des-
de outras administrações. A 
quantidade de fugas no siste-
ma prisional, embora a ques-
tão esteja ligada à Secretaria 
de Justiça e Cidadania, acaba 
refletindo na Segurança. A an-
tecessora de Lundgren, dele-
gada Kalina Leite, fez este re-
gistro ao deixar a pasta.

Se começou bem reunin-
do a tropa para conhecer os 
problemas e buscar meios 
para superá-los, o secretário 

precisa, além de visitar as ou-
tras instâncias policiais, ou-
vir a comunidade. Ainda que 
resolvesse todas as dificulda-
des com que se depara, ele te-
ria, certamente, de lidar com a 
sensação de insegurança, hoje 
ligada à rotina do potiguar.

Ao ouvir o alto comando 
da PM, o general foi informa-
do da necessidade de amplia-
ção da tropa. Ouvirá o mesmo, 
certamente,quando for à cú-
pula da Polícia Civil e quan-
do conhecer a realidade de or-
gãos como o Itep, que passa 
por reestruturação.

Conhecer os problemas 
para lidar com eles é, de fato, 
um meio interessante de co-
meçar. Qualquer diagnósti-

co por escrito, por melhor que 
seja, não dará a dimensão da 
realidade a enfrentar. É dialo-
gando com a equipe e procu-
rando reduzir a distância en-
tre a necessidade da polícia e 
a disposição de realizar que 
obterá os resultados.

A sociedade espera, sim, a 
redução nos índices de violên-
cia e tanto quanto isso o retor-
no do ambiente mais seguro. 
Os registros têm incomodado 
o próprio governador Robin-
son Faria - como ele próprio 
tem manifestado à imprensa. 
Mas o primeiro passo para cor-
rigir tudo isso é não fugir da re-
alidade, não dourar o quadro.

A Segurança tem criado 
instrumentos importantes e 

inovadores, capazes de ofere-
cer estatísticas que permitam 
a tomada de decisões mais rá-
pida. É necessário, ao mesmo 
tempo que se corrigem as fa-
lhas, tirar o melhor provei-
to possível dos avanços que 
conseguiu implantar, como a 
vigilância por áreas - as Áre-
as Integradas de Segurança 
Pública.

Além disso tudo,  uma boa 
sintonia com a pasta da Jus-
tiça e Cidadania poderia tra-
zer melhor resultado a am-
bos. Não dá para um prender 
e o outro permitir a escapada 
de presos. Portanto, estabe-
lecer uma boa sincronia com 
as pastas afins, ter mais polí-
cia nas ruas, medir a resoluti-
vidade dos casos (com apura-
ção eficiente e prisão dos cri-
minosos) ajudará na obten-
ção dos resultados. No mais, 
o secretário traz a experiên-
cia de ter atuado no RJ, esta-
do em que os conflitos na se-
gurança parecem bem mais 
graves do que no RN. De todo 
modo, a esperança é que pos-
sa, de fato, resgatar o ambiente 
de segurança.

Cemitério
A Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hídricos está convocando 
todas as famílias que possuem 
jazigo no cemitério da Barra 
de Santana na zona rural 
de Jucurutu/RN, que ainda 
não realizaram o cadastro, 
a comparecerem até o dia 
30 deste mês, no escritório 
da KL Engenharia que está 
localizado no próprio Distrito.

Cemitério - 2
O objetivo é a transferência 
dos restos mortais para um 
novo cemitério, uma vez que 
o trecho em Barra de Santana, 
será inundado pela barragem 
de Oiticica.

Dirceu
Os procuradores da força-
tarefa da Lava Jato, cuja 
acusação embasou a 
condenação imposta pelo 
juiz Sérgio Moro – a 23 anos 
de prisão -, disseram que José 
Dirceu ocupava papel de 
destaque no núcleo político 
da organização criminosa. E  
que foi um dos responsáveis 
pela criação do “complexo 
esquema criminosa praticado 
em variadas etapas e que 
envolveu diversas estruturas 
de poder, público e privado”.

Armas
A Comissão de Constituição 
e Justiça da Assembleia 
aprovou projeto de lei do 
deputado Nelter Queiroz 
que prevê isenção de ICMS 
para a compra de arma de 
fogo por policiais militares e 
civis, agentes penitenciários 
e guardas municipais. A 
proposta ainda vai para a 
Comissão de Finanças e 
Fiscalização e para o plenário. 
Se aprovada, vai à sanção do 
governador. 

BNB
O Banco do Nordeste terá 
R$ 1,7 bilhão neste ano para 
investimentos em projetos 
no RN, dos quais R$ 600 
milhões voltado ao programa 
de microfinanças, R$ 500 
milhões para a área urbana 
e R$ 100 milhões para 
empreendedores de zonas 
rurais. A informação foi dada 
ao governador Robinson 
Faria pelo superintendente do 
banco, José Mendes Batista. 

Remessa
O ministro do Turismo 
Henrique Alves recebeu 
de representantes do setor 
pedido para manter reduzida 
a alíquota do imposto de 
renda sobre as remessas 
de dinheiro ao exterior. A 
Medida Provisória que trata 
do assunto está no Senado, 
sob relatoria do senador 
Dalírio Berger e tem de ser 
votada até 9 de junho. 

Troca
Ex-chefe de gabinete de 
Lula e ex-ministro de Dilma 
Rousseff, Gilberto Carvalho foi 
exonerado por Michel Temer 
do cargo de presidente do 
Conselho Nacional do Serviço 
Social da Indústria (Sesi). Para 
o lugar dele foi nomeado João 
Herique de Almeida Sousa, do 
PMDB do Piauí.

Música
A cantora Simona Talma está 
gravando seu terceiro disco, 
intitulado Ficção, em parceria 

com o produtor Gabriel 
Souto. O projeto colaborativo 
contará com a participação 
de bandas, compositores 
e músicos de todo o Brasil, 
construindo juntos o disco, 
inspirado, principalmente, 
na temática do Cinema. Para 
apoiar financeiramente a 
gravação, a empresa potiguar 
Pitanga Camisetas criou 
uma coleção especial que 
traz estampas inspiradas nas 
musicas de maior sucesso de 
Simona Talma. 

Música - 2
O dinheiro arrecadado com 
a venda das t-shirts, que 
estarão custando R$ 45,00 
na ocasião, será revertido 
para cobrir parte dos custos 
do álbum. No domingo, 22, 
às 17h, a empresa vai fazer 
o lançamento oficial da 
coleção no centro cultural 
Enquanto Seu Lobo Não Vem, 
localizado no Espaço Duas, 
em Ponta Negra

Desafios da Segurança

ZUM  ZUM  ZUM

O temor de Temer

Canoa Quebrada

As primeiras ações do presidente interino Michel Temer 
(PMDB), como a extinção de 11 ministérios e o corte de gas-
tos em diversas áreas da União, ainda não surtiram os devi-
dos efeitos práticos. Pelo contrário, inflamaram ainda mais 
os brasileiros, elevando o clima de instabilidade que permeia 
todo o país.

É necessário ressaltar que as medidas pensadas para su-
perar a intrincada crise brasileira precisam ser urgentes, cla-
ro, assim correspondendo à enorme expectativa da popula-
ção. Contudo, o ônus não pode ser imposto apenas para par-
celas específicas, como os mais pobres. 

Os possíveis por cortes em programas sociais, ao arrepio 
das medidas de contingenciamento de recursos, já assom-
bram os representantes das camadas mais carentes. O novo 
ministro da saúde, Ricardo Barros, já sugeriu em entrevistas 
rever o acesso à saúde pública. O titular da pasta das Cida-
des, Bruno Araújo, já revogou a construção de 11.250 casas 
do programa Minha Casa Minha Vida. E, por fim, no Desen-
volvimento Social, a previsão é corte de 10% no Bolsa Famí-
lia até o fim do ano.

Não há dúvidas que o remédio para recolocar o Brasil nos 
eixos seria amargo, doloroso, mas, como todos já sabem, a di-
ferença entre o remédio e o veneno é a dose. O governo pre-
cisa, sim, cortar na carne, mas com ações precisas na redu-
ção de gastos e aumento da produtividade institucional.

Michel Temer precisa ser esforçar para reconquistar a 
confiança dos investidores. Além disso, a União terá de ado-
tar medidas para atrair investimentos. A possível abertura 
para parcerias público-privadas (PPP) podem trazem bons 
frutos. Mas é preciso trabalho. 

Some-se a tudo isso, para engrossar o caldo das incerte-
zas, as “bolas foras” promovidas pelos recém-nomeados in-
tegrantes da gestão federal. Ontem, por exemplo, o novo mi-
nistro das Relações Exteriores, José Serra, concedeu um pas-
saporte diplomático com validade de três anos ao pastor Sa-
muel Cassio Ferreira, da Assembleia de Deus. 

Já o novo líder do governo na Câmara dos Deputados, 
André Moura (PSC), é réu em três ações penais no Supremo 
Tribunal Federal (STF) que envolvem os crimes de apropria-
ção, desvio e utilização de bens públicos, tentativa de homicí-
dio e crime contra Lei de Licitações e peculato. 

Por fim, tendo-se ainda, para início de conversa, a ascen-
são de sete ministros citados nas investigações da Operação 
Lava Jato, Michel Temer necessita mostrar com urgência a 
que veio, correndo já o risco de acabar como a quem veio a 
suceder

Ancorei aqui. Nas asas do sol poente. Andei por terras 
distantes, habitadas por lobisomens, magos e querubins, até 
chegar neste vilarejo onde o horizonte mergulha no mar e to-
das as tribos celebram o ritual próprio da existência. 

Do alto de avermelhadas falésias é possível observar que 
lá embaixo a canoa não virou, mas continua formosamente 
quebrada. Aeronautas improvisados improvisam manobras 
no ar como se fossem pássaros de  voos mecânicos.

A igrejinha centenária resiste aos novos tempos, no alto 
das dunas já ocupadas, guardando segredos e confissões 
como relíquias de um santuário em desuso que a liturgia tra-
dicional ainda proclama. 

Famosos e anônimos se misturam e dividem os passos 
no aclamado espaço da calçada da Broadway, onde ritmos 
do reggae se confudem com o do legítimo forró, portal que se 
abre para vitrines de um destino turístico dos mais atrativos.  

A natureza exultante ainda é a mesma que um dia, na dé-
cada de 60, encantou cineastas franceses do movimento no-
velle vague, originando um choque de culturas que tornou o 
povoado ainda mais conhecido entre os andarilhos de todas 
as partes.  

Misteriosa magia atrai artistas de todos os tipos e de todos 
os lugares do mundo. Uns vivem da arte pesqueira, outros da 
música e muitos do artesanato. Pintores nativos e  forasteiros 
retratam e difundem para os visitantes o que há de mais belo, 
o que já é tanto.

Enquanto o Planalto pega fogo, com peraltices e palhaça-
das que a ninguém roubam risos de alegria; com discursos e 
oratórias que não convencem nem aos mais crédulos, nes-
tas paragens também há sinal de fumaça: todos fumam o ca-
chimbo da paz e é assim que se vive.   

Observo a tudo, enquanto trovões anunciam a tempesta-
de que pode cair do céu. Dias incertos se foram, dias incertos 
se aproximam. Ondas agitadas sucedem umas a outras, exi-
gindo cautela dos navegantes que testemunham dramáticos 
naufrágios na rota do porto seguro. 

Em terra firme, corações aflitos convergem para o bendi-
to cais da esperança. Cães ladram, correm e brincam como 
crianças órfãs e alegres, entre jangadas inertes e símbolos 
que identificam o lugar: a estrela pulsando no peito da lua 
crescente. 

Deixo o tempo passar, passo com ele. Quem sabe chego 
na praia deserta e recebo mensagem que vem das estrelas? A 
tudo assisto, só e esquecido de mim. Por alguns instantes não 
tenho passado nem futuro, apenas o ar que respiro. Não te-
nho respostas, mas também não tenho perguntas. Só sinto a 
brisa suave que traz este brilho no meu pensamento.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO REITOR PEDRO FERNANDES SOBRE OS 
INVESTIMENTOS DA UERN

“O papel da universidade não 
se dá somente entre quatro 
paredes, mas se aproximando 
da comunidade”

• A prefeitura abriu edital para 
selecionar interessados em se instalar 
na Feira de Gastronomia no entorno 
da Praça da Árvore, no Mirassol.
• Cancelada a visita que uma 
comitiva potiguar selecionada pela 
Associação Brasileira de Engenharia 
Sanitária e Ambiental faria às obras 

de transposição do rio São Francisco. 
• A prefeitura anunciando que o 
bairro da Ribeira será o primeiro da 
cidade a ter a iluminação de ruas e 
avenidas em led.  Os serviços estão 
sendo executados na Duque de 
Caxias, Largo Augusto Severo, ruas e 
avenidas adjacentes e seguirão para 

outros pontos do bairro histórico.
• As inscrições para o concurso 
da Secretaria de Saúde de Natal 
acabam hoje; até o momento, 88.894 
candidatos se inscreveram
• O ex-prefeito de Assu, Ronaldo 
Soares, e a ex-secretária de Assistência 
Social do Município, Dágenes Loanda 

de Morais, foram denunciados pelo 
MPF em Assu por pagarem, com 
recursos públicos, mais de R$ 60 mil 
em despesas de particulares com 
empréstimos consignados e taxas 
cartoriais, além de contratarem, 
ilegalmente, uma organização para 
fornecer mão de obra à Prefeitura.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo
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Lamento informar aos que 
ainda batem panela, sopram 
os seus apitos e tilintam colhe-
res na janela de suas casas e 
apartamentos: pode ser tarde, 
muito tarde, para evitar esse 
governo sem compromis-
sos sociais. Quando as multi-
dões caminharam para a po-
derosa Fiesp contra o Planalto 
e não na direção do Tribunal 
Superior Eleitoral, optaram 
pelo impeachment, o jogo do 
PMDB, e não pela cassação da 
chapa Dilma e Temer. Não se 
fez faxina boa com faxineiro 
de mãos sujas. 

É simples avivar a percep-
ção: O PMDB teve sempre 
uma inegável razão estratégi-
ca para não reforçar - sequer 
cometia contradição ou atos 
falhos de citar a sigla - outro 
caminho que não fosse o im-
peachment. A decisão do TSE 
derrubaria a chapa e teríamos, 
dado que estamos antes da 
metade do mandato, eleições 
gerais. Zerados os manda-
tos, uma nova eleição inevita-
velmente viria lastreada pelo 
consenso de uma Assembléia 
Nacional Constituinte definin-
do até o regime.

Não, os pemedebistas não 
queriam isto. Nem a Avenida 

Paulista, território inexpug-
nável da poderosa Federa-
ção das Indústrias de São Pau-
lo, aquela que se fantasiou de 
verde e amarelo e soltou seu 
bando de patos amarelos a 
grasnar pelo Brasil. A luta das 
elites é manter o status quo 
de um modelo político que só 
nas desonerações fiscais per-
doou hoje R$ 160 bilhões de 
reais das empresas, como re-
velou César Benjamin nas 
páginas da edição da revista 
Piauí, já nas bancas.

Depois, e é uma verdade 
admitida pelos políticos de 
bom senso, uma nova eleição 
jamais daria segurança, pelo 
menos no calor desta hora, ao 
sonho do senador Aécio Ne-
ves que deixa a arena como 
um gladiador vitorioso, mas 
ferido gravemente diante da 
opinião pública. Obrigado, 
pelo andar da carruagem con-
duzida por Henrique Meire-
les, a engolir uma nova CPMF 
depois de usufruir da maione-
se que foi parecer ser contra 

a novas formas de tributação 
contra a sociedade. 

O PMDB há trinta anos pe-
rambula em torno do Palácio 
do Planalto sonhando em su-
bir os poucos metros de sua 
rampa. Não se nega, foi esteio 
e esteira de todos que sucede-
ram até hoje Tancredo Neves, 
morto e heroicizado como 
um mártir. O novo Tiraden-
tes, aquele herói que ele mes-
mo cobriu com o manto te-
cido numa bela frase, no seu 
discurso na Câmara, ao lem-
brá-lo como um herói enlou-
quecido de esperança. E res-
tou um PMDB viciado em ser 
um eterno vice.

Para chegar ao poder, os 
pemedebistas só tinham um 
caminho, acima, como sem-
pre, dos interesses da socieda-
de: aprovar o impeachment. 
Acolitado e garantido pela ira 
popular diante de um gover-
no petista e desastroso, sou-
be aproveitar aquela multidão 
sem líderes e sem consciên-
cia crítica. E com seus finan-
ciadores fez de Dilma Rousse-
ff algo pestilento, ela que já es-
tava ungida pelos impropérios 
loucos de Lula ao autoprocla-
mar-se uma jararaca venosa. E 
deu no que deu.

Pode ser tarde

“O povo tem fome todo dia e 
traz a fome nos olhos.”
Bento, na novela 
Velho Chico.

1 - RETRATO
Degradante situação dos 

equipamentos culturais do 
Estado hoje com praticamen-
te todos os seus  espaços de 
portas fechadas, como teatros, 
museus, bibliotecas e espaços 
que antes funcionavam.

2 - MEMÓRIA 
Os últimos investimen-

tos na restauração de equipa-
mentos foram realizados na 
primeira gestão de Wilma de 
Faria, presidência do escritor 
François Silvestre, também 
criador das Casas de Cultura.

3 - FECHADOS
Depois de ano e meio 

e duas gestões petistas em 
quinze meses, e diante da cri-
se, nada o governo investiu 
em obras, daí o processo de 
degradação e fechamento dos 
teatros, museus e bibliotecas.  

4  - FUNDO
A alternativa para soprar 

vida seria a reativação do Fun-
do Estadual de Cultura. Um 
percentual de arrecadação 
que gera uma injeção anual 
de recursos da ordem, hoje, de 
R$ 10 milhões de reais.  

MOSSORÓ - A fala da ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
no programa de tevê do 
Partido Progressista é de 
uma candidata que parte 
com força para prefeita de 
Mossoró. Quem atravessar no 
seu caminho perde.

EFEITO - A crise econômica 
pode ser menor para o 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves: ele larga com a força de 
dois fundos partidários: PDT, 
seu partido, e o PMDB, além 
de mais alguns pequenos 
partidos. 

MÉRITO - O filósofo Ruben 
G. Nunes é cidadão natalense 
de direito, por uma decisão 
justíssima da Câmara 
Municipal de Natal. Ele já era, 
de fato, por ter escolhido viver 
aqui. E aqui filosofar com 
alegria.

BRASIL - De primeiro a 
três de junho Aracaju será 
o fórum da 20ª Conferência 
Nacional de legisladores e 
Legislativos Estaduais. Os 
deputados vão discutir o 
destino deste Brasil depois do 
impeachment.

SE... - O tal sentido dos 
parlamentares do Brasil 
fosse economizar diante de 
uma crise tão avassaladora, 
ficariam quietos em seus 
estados. Eles sabem que essa 
discussão não vai adiantar 
coisa nenhuma.

DATA - Diógenes da 
Cunha Lima que tome as 
providências indispensáveis: 
dia 26 de abril de 2017 
será o sesquicentenário de 
Manuel Dantas, seu patrono 
na Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras. 

VALOR - Além de ser um 
dos pioneiros na pesquisa 
da história dos municípios, 
da geografia do Estado e o 
fotógrafo das suas paisagens 
urbanas e rurais, é o profeta 
que anteviu e projetou Natal 
no futuro.

LUA - Amanhã, sexta, tem 
a Corrida da Lua sob o luar 
que já não é dos namorados, 
agora iluminados pela 
tela dos celulares. Mas é 
dos caminhantes que vão 
percorre dez quilômetros da 
Via Costeira.

FORRÓ -Dia 21 de maio o 
Forró da Lua reabre suas 
porteiras para a grande noite 
que vai marcar seu retorno 
ao calendário de eventos 
festivos. Mais informações 
e reservas pelo telefone 
99976.3765.

PODER - É duro o texto 
de Nirlando Beirão nas 
páginas do Guia da Vida 
Contemporânea, da Carta 
Capital desta semana. Acusa 
Governo Temer de ser uma 
grande farsa comparável à 
Comédia dell’Arte. 

ABSURDO - Só tem 
um jeito para reabrir a 
Fortaleza dos Reis Magos: 
interferência do ministro 
da educação e cultura, o 
democrata Mendonça Filho. 
O Patrimônio Histórico aqui 
não toma qualquer iniciativa

ALIÁS... - Por falar em cultura 
tem sido forte o movimento 
contra o retrocesso 
simbolizado pela fusão 
outra vez dos ministérios 
da educação e cultura. Uma 
decisão retrógrada e nem José 
Sarney concorda.

PALCO

CAMARIM

Rombo
Será que a equipe da presidente afastada, Dilma Rousse-

ff, escondeu os dados reais da economia do Brasil? As ilimita-
das mentiras poderão ser descobertas pela turma do Temer, 
que divulgará o verdadeiro tamanho do rombo, para se livrar 
de futuras acusações. Herança ruim tem que ser comunica-
da, pois os petistas tiveram 13 anos para ocultar o imbróglio 
realizado nas contas públicas. 

Quando a verdade for evidenciada, a dupla Dilma e Lula 
terão muito a explicar para os contribuintes brasileiros e tam-
bém para o povo mais necessitado, que enfrenta as dificulda-
des nos hospitais, nas escolas e demais deploráveis serviços 
públicos federais.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Temer
A esperança agora é que quem antes se calava (isso quan-

do não concordava) junte-se à vigilância!
Daniel Senra
Via Twitter

Política
Triste Brasil, luta pelo poder, pelo dinheiro e os pobres 

que se lasquem. Intolerância total, burrice política, violência 
nas ruas, assassinatos e a droga "tomando conta" da infância 
de muitos, produzindo o futuro do país. Mas a ponte vai resol-
ver tudo! Pobres manipulados. 

A trama é muito maior. Dilma caiu, Cunha teve seu papel 
e foi descartado, a imprensa já começa a virar as costas pra o 
garoto de ouro de Furnas. 

Irá demorar um pouco mais, mas Temer também terá sua 
serventia e será substituído - só não vê quem não olha pra o 
horizonte.
Valter Fernandes 
Via Instagram

Dirceu preso
Falta agora todos do mensalão.

Francisco das Chagas
Via Instagram

18 ônibus assaltados por mês
Já enviaram essa notícia para o desgovernador? A popula-

ção quer solução! Para isso alguns o elegeram.
Otávio Filho
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Navegando no Mar da 
Informação – Parte 2
Por Raniery Pimenta -  
Diretor da Escola de Gestão e Negócios da UnP

Na semana passada nós conversávamos sobre as mu-
danças no mundo a partir de todas as mudanças alavanca-
das pelo oceano da informação, suas tecnologias, sistemas 
e segurança. Hoje retomamos o tema, porém, mergulhando 
mais profundamente nessas novas formas de consumo e re-
lacionamento entre empresa-consumidor. E o contato cada 
vez mais próximo tem deixado de lado a frieza dos sites ins-
titucionais, onde quase nunca há espaço para ouvir o cliente. 

Tão comuns quanto uma geladeira ou um fogão, esses 
consumidores usam, em casa ou no trabalho, os computado-
res para se comunicar, estudar, trabalhar e até para matar o 
tempo. Fora de casa e, muitas vezes, dentro das próprias lojas 
antes de comprar, eles acessam os seus smartphones ou ta-
blets e pesquisam nas redes sociais se alguém falou bem ou 
mal desse ou daquele produto. 

A concorrência perde as fronteiras físicas. Como lidar 
com isso? Os profissionais de marketing e de vendas estão 
perdendo os cabelos e/ou tendo que tingi-los com maior 
frequência.

Tecnologias como as etiquetas inteligentes (RFID), voz 
sobre IP (VoIP) e a Computação em Nuvem surgem como 
potencializadores da redução de custos operacionais, o que 
dá fôlego para as empresas poderem continuar concorrendo 
nessa economia de margens achatadas. O consumidor dessa 
economia de recursos escassos agradece.

Alguém pode se perguntar: Será que li corretamente? 
Computação em Nuvens? Isso mesmo. A computação, que 
já era difícil de ser domada em terra firme, agora está nas nu-
vens e essa é uma das principais revoluções dos sistemas de 
Informação. Sistemas como ERP, BI, CRM e SCM podem ser 
potencializados por essa possibilidade de o usuário ter aces-
so aos seus dados em qualquer lugar do mundo que ele te-
nha acesso à internet, seja através de um computador, um 
notebook, um smartphone ou mesmo um tablet.

Por fim, já ouvi dizer e passei a acreditar que “todo negó-
cio diz respeito à informação”. Mas, como garantir a seguran-
ça desse bem valiosíssimo se ele é extremamente volátil, flui-
do e até mesmo subjetivo? Para essa tarefa, até mesmo o per-
sonagem interpretado por Tom Cruise no bom e velho “Mis-
são Impossível” se arrepiaria. O fato é que cada empresa que 
deseje ter sucesso na Era da Informação deve buscar o seu 
próprio método de descobrir quais informações realmente 
precisa; criar uma forma de obter essas informações; entregá-
-las a quem, de fato, gera valor para a empresa e garantir que 
ela seja usada da melhor forma possível para que a empre-
sa consiga navegar eficientemente nesse Mar de Informação.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

O bem do mal
Eustáquio foi chamado por um amigo de infância em sua 

casa. Bito morava só e não tinha parentes próximos. Seus 
pais bolivianos estavam mortos. Uma irmã havia sumido de 
sua vida desde que decidiu morar em Natal.

- amigo fui diagnosticado com câncer. Para ter chan-
ce preciso de uma medicação que o governo só libera me-
diante ação judicial. Estou fragilizado e sem forças para nada. 
Desempregado, esfomeado, doente e com vontade de me 
entregar...

Foi difícil ouvir tudo aquilo. Eustáquio não tinha recursos 
sobrando, pouca influência e tempo tomado pelo trabalho.

Ficou de pensar em algo e foi tomar um café próximo ao 
apto de Bito.

Manuseando o celular viu uma discussão perto. Levantou 
e percebeu abaixo de uma marquise um senhor com um re-
vólver. Decidiu filmar e registrou um crime. Assustado voltou 
para o café e reviu a cena.

Seu coração palpitou. Reconhecia o criminoso como 
uma pessoa importante e rica da cidade.

No dia seguinte viu na imprensa relatos do crime. Pelo de-
poimento do delegado a vítima era um jovem frequentador 
de academia e tido como namorador contumaz.

Pensando no que fazer teve uma ideia. Ia procurar o cri-
minoso e lhe apresentar uma proposta.

Falaria do problema de Bito e prometia entregar o vídeo 
caso ele cuidasse do amigo até sua cura ou morte.

Assim aconteceu e Bito teve sua doença cuidada obten-
do a cura.

O crime tinha sido por a vítima estar namorando a espo-
sa do matador.

De tanto frequentar a casa do assassino Bito terminou se 
envolvendo com sua esposa e os dois foram pegos manten-
do relação sexual.

O criminoso viu e manteve discrição. No silêncio de sua 
meditação fez opção por manter a esposa infiel e o novo ami-
go curado vivos.

Na madrugada do dia seguinte foi até Eustáquio e o matou.
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Denúncia
Um dos maiores problemas de natal e a sujeira, eu moro 

na rua do CDP do Potengi, as fezes desse presídio escorre na 
rua, maior fedentina, insuportável, e os órgão competentes 
não fazem nada, sem contar com um monte de carros velhos 
jogados na rua só juntando mosquitos e todo tipo de insetos.
Elza Bezerra
Via NOVOWhats

Protesto
Esse Jr. Rodoviário não está preocupado com a seguran-

ça dos motoristas. Ele está querendo tumultuar e mobilizar 
para, de forma indireta, protestar contra a saída da Presiden-
te Dilma.
Fabiano Melo
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-

cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-

gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Ins-

tagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novo-
jornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Muita emoção! Cantor Zeca Baleiro, 
seguidor do NOVO no Twitter, deu um RT 
no nosso tweet sobre seu show! Segue o 
@NovoJornalRN e não perca nenhuma 
notícia do Brasil e do mundo!

Postagem sobre a declaração de amor 
do marido do ator Paulo Gustavo causou 
chuva de comentários no nosso Instagram. 
Leitores pró e contra o amor entre pessoas 
do mesmo sexo deram suas opiniões sobre 
o assunto. Faça parte do NOVO e participe 
das nossas discussões!

Notícia sobre a suspensão de programas 
de Educação do governo Dilma em nove 
faculdades casou comoção no Facebook, 
gerando chuva de compartilhamentos. Seja 
seguidor do NOVO, participe!

MEC suspende programas 
de educação do 

Governo Dilma em nove 
universidades:

Natal é o segundo destino 
mais procurado do Brasil:

Quatro avenidas de Natal 
terão suas rotas modificadas:

Registro de um dia de chuvoso na nossa cidade Natal, enviado 
pelo leitor Mendell Medeiros, com o bônus de um belo arco íris.

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Uma mistura 
muito perigosa

NA MIRA
Depois de Mossoró, os vereadores de Natal, Macau e 
Macaíba vão sofrer os efeitos da investigação do Tribunal 
de Contas do Estado a respeito do pagamento de verbas 
de natureza indenizatória. Para a corte de contas, a 
continuidade destes pagamentos é uma forma de disfarçar 
a existência da verba de gabinete, considerada ilegal e 
irregular pelo TCE em resposta a três consultas. Para 
técnicos do tribunal, o tratamento vai ser servir de exemplo 
para todas as demais câmaras.

NA MIRA II
No entendimento do TCE, verba de gabinete é para a 
manutenção de gabinete existente fora do Parlamento e 
localizado na cidade ou estado que serve de base política 
ao parlamentar. Neste caso, o vereador não teria direito, 
diferentemente de estados estaduais, federais e senadores. 
E verba de natureza indenizatória tem, ainda segundo o 
tribunal, caráter eventual e não permanente. Em Mossoró, já 
foi suspensa. Natal é a bola da vez.

NA MIRA III
Em Parnamirim, numa inspe-
ção feita na Câmara Munici-
pal, os técnicos do TCE encon-
traram nota de despesa de um 
vereador de 600 reais. Expedi-
da por uma pizzaria em dia de 
sábado. Em outra Câmara, se-
gundo informação chegada ao 
tribunal, havia um plano para 
criar mais um cargo em cada 
gabinete de vereador. Um car-
go para não ser ocupado por 
ninguém e cuja remuneração 
serviria para diminuir o “preju-
ízo” dos edis com o fim da ver-
ba de gabinete.

TV A CABO
A Syd´s TV, a operadora de tv 
a cabo pioneira do Rio Grande 
do Norte e uma das primeiras 
do País, e que este ano comple-
ta 24 anos de atuação, vai esten-
der seus limites além de Cur-
rais Novos. A empresa recebeu 
autorização da Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) para operar também 
em Caicó, Acari e Santa Cruz. 
O projeto de expansão começa 
pela terra de Santa Rita de Cás-
sia, onde já foram iniciados os 
serviços de cabeamento. 

COMO ASSIM?
Os deputados jovens que inte-
gram o Parlamento Jovem, cria-
do pela Assembleia Legislativa 
a partir de proposição da depu-
tada Márcia Maia (PSDB), re-
velaram dificuldade de enten-
der as normas regimentais da 
Casa. Na última sessão, hou-
ve aparte do aparte do apar-
te. Uma jovem deputada foi in-
terpelada por um colega de-
pois de fazer um esclarecimen-
to. Diante do pedido de mais 
explicações, saiu-se com a se-
guinte pergunta: - qual parte o 
nobre colega não entendeu?

LUIZ ALMIR
O vereador Luiz Almir (PR) in-
formou a este colunista que 
faltou apenas a dois dos mais 
de 50 shows que já realizou 
em São Gonçalo do Amarante. 
“Eu canto de graça para o povo 
e preciso de músicos e técni-
cos que precisam ser avisa-
dos com antecedência”, afirma 
o vereador-seresteiro. E para 
mostrar que está tudo bem en-
tre ele e o prefeito Jaime Cala-
do avisou que já está escalado 
para uma seresta no próximo 
dia 21, no conjunto Ruy Perei-
ra. Convite do prefeito.

COLIGAÇÕES
Enquanto procura conciliar a 
atividade política com a agenda 
de shows, Luiz Almir, na condi-
ção de presidente municipal 
do PR em Natal, se dedica a tra-
tar de alianças políticas para a 
disputa da campanha eleitoral 
deste ano.  Há cerca de dez dias 
se reuniu, no apartamento do 
ex-deputado federal João Maia, 
com o prefeito Carlos Eduar-
do Alves. Também já manteve 
conversações com os também 
vereadores Franklin Capistra-
no (PSB e Joanilson Rego, do 
PSDC.

CAMPANHA
Para valorizar os magistrados 
e mostrar à população o quão 
complexa e delicada é a tare-
fa de tomar decisões que afe-
tam a vida de instituições e ci-
dadãos diariamente, a Asso-
ciação dos Magistrados do 
Brasil (AMB) lançou, em Bra-
sília, a campanha #SomosTo-
dosJuízes. O objetivo, segundo 
o presidente da entidade, João 
Ricardo Costa, é levar os cida-
dãos a refletirem sobre o pa-
pel de cada um numa fase de 
crise como a vivida no País.

ANORC
À frente da diretoria eleita para 
conduzir a Associação Nor-
te-riograndense de Criadores 
(ANORC, Marcelo Passos e 
Marcos Teixeira, ao lado de ou-
tros diretores, serão recebidos 
nesta quinta-feira pelo deputa-
do Ezequiel Ferreira, presiden-
te da Assembleia Legislativa. 
Na terça-feira, fizeram uma vi-
sita informal ao secretário es-
tadual de Agricultura, Guilher-
me Saldanha. Na pauta, o iní-
cio da elaboração de uma pau-
ta para o setor no Rio Grande 
do Norte.

ANORC II
Com a busca por união e ar-
ticulação de todas as entida-
des que atuam no setor, mui-
tas delas instaladas no Parque 
Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim, cedido à admi-
nistração da Anorc, a nova di-
retoria tenta superar as diver-
gências surgidas no proces-
so eleitoral. Na sexta-feira, 13, 
quando foi realizada a eleição, 
o clima esquentou e a tempe-
ratura ferveu. Até liminar judi-
cial foi obtida pela chapa der-
rotada para permitir o voto 
dos sócios inadimplentes.

Circula nas redes sociais um vídeo gravado em um ce-
lular. Nele um cidadão, irritado com a postura do “amareli-
nho”- como são chamados os guardas de trânsito da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Urbana, da Prefeitura de Natal - 
que acabara de multá-lo, questiona a atitude e exige que a au-
toridade se identifique. 

A postura do cidadão seria questionável não fosse o fato 
de que ele tem razão em parte de sua reclamação. Em vez de 
ficar no cruzamento - com problemas no semáforo - no tra-
balho de orientação aos condutores de veículos, o “amareli-
nho” preferiu ficar às escondidas para autuar - e com razão - 
os que não obedeceram às normas e leis do trânsito. 

No vídeo, enquanto é questionado pelo cidadão, que ad-
mite que estava errado, o guarda da STTU anda de um lado 
para o outro, usando o celular. Quando finalmente termina 
sua conversa telefônica, o guarda não dá qualquer explicação 
ao motorista que pergunta por que ele não vai até o cruza-
mento, que aparece ao fundo, para orientar os motoristas em 
vez de simplesmente ficar à espreita para multá-los.

Em vez de explicações, o “amarelinho” sobe em uma 
moto, de propriedade da STTU e deixa o local sob vaias de 
outras pessoas que acompanham a cena.

O “amarelinho” estava errado ao multar o motorista? Cer-
tamente que não. O motorista estava certo em cobrar orien-
tação em um cruzamento com problemas no semáforo? Sim. 
Afinal, a missão dos guardas de trânsito não se resume a usar 
o talonário de multas. 

O episódio, por mais simples que pareça, é emblemático 
quando ao questionamento que motoristas natalenses - que 
não são exatamente modelo de obediência às leis do trânsito 
- fazem quanto à atuação dos guardas municipais que atuam 
nas ruas. Emblemático porque a cena de um guarda de trân-
sito deixando um local de trabalho às pressas para não ouvir 
críticas e questionamentos parece reforçar a ideia de uma su-
posta “indústria da multa”. 

E motoristas infratores e guardas inoperantes não deixam 
de ser uma mistura muito perigosa.
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Governador e secretários de três pastas assinam contratos que estabelecem metas para o
desenvolvimento de projetos planejados até 2035 dentro do Projeto Governança Inovadora    

Estado monta sala para seguir 
andamento do plano estratégico 

O 
Rio Grande do 
Norte deu um 
dos principais 
passos para o 
desenvolvimen-

to do projeto Governança Ino-
vadora, que visa planejar o es-
tado até 2035. O parecer é 
do Instituto Publix, contrata-
do desde o ano passado para 
dar consultoria e desenvolver 
o planejamento de longo pra-
zo. O governador Robinson 
Faria assinou ontem (18) três 
contratos com os secretários 
de estado de Planejamento, 
Turismo e Infraestrutura, de-
finindo indicadores, projetos, 
iniciativas estratégicas e me-
lhorias nas secretarias e nos 
órgãos relacionados a elas. Os 
contratos estabelecem metas 
de curto, médio e longo pra-
zo, que serão acompanhados 
mensalmente. 

A partir de agora, explica 
o secretário de Planejamento 
do Estado, Gustavo Nogueira, 
será montada uma sala de si-
tuação no gabinete do gover-
nador. De lá, o chefe do Exe-
cutivo vai acompanhar, em 
reuniões mensais com seus 
auxiliares, o andamento das 
metas. O projeto também será 
acompanhado de perto pelo 
Gabinete Civil, comandado 
pela secretária Tatiana Men-
des Cunha. 

“Essa é uma visão mais mo-
derna de gerenciar, de admi-
nistrar. Todos os órgãos da ad-
ministração pública direta e in-
direta vão assinar contrato de 
gestão com o governador”, afir-
mou Gustavo, ressaltando que 
poucos estados no país traba-
lham com esse tipo de contra-
to de gestão. O secretário ainda 
explicou que parte dos projetos 
e metas já está em andamento, 
mas os contratos oficializam 
datas e prazos para seus res-
pectivos cumprimentos. 

As metas e indicadores fo-
ram estabelecidos após oito 
meses de trabalho com gru-
pos focais relacionados aos 
vários setores do estado.  O se-
cretário reforçou que o proje-
to conta com a participação 
de 65 entidades diferentes da 
sociedade civil, como federa-
ções, universidades, entidades 
representativas de minorias, 
por exemplo. 

Um dos principais desa-
fios, reconhecem os envolvi-
dos, é que o planejamento do 
estado para 2035 sobreviva às 
mudanças de governo. “Quan-
do tem a participação da socie-
dade civil organizada, quan-
do as instituições participam a 
proposta não é uma proposta 
de governo e sim uma propos-

ta de estado. 65 instituições pú-
blicas e privadas participaram 
da elaboração do mapa estra-
tégico. Então é um compro-
misso muito forte de governo 
e todo mundo nessa agenda 
estratégica. É uma agenda de 
longo prazo que também tem 
metas de curto e médio prazo. 
Esse é um desafio que as ad-
ministrações públicas têm que 
superar. Os projetos são de es-
tado, não de governo”, afirmou 
o secretário. 

O contrato da Seplan, 
por exemplo, prevê metas no 
acompanhamento da regula-
ridade fiscal do estado, conso-
lidação dos eixos integrados 
de desenvolvimento, logísti-
ca de transporte, desenvolvi-
mento industrial, capital hu-
mano, entre outros. 

PROJETOS
Além das metas, o plano 

conta com um pacote de 26 
projetos prioritários que serão 
vitais para o alcance das me-
tas pelo estado, como explica 
o diretor do Publix, Caio Mari-
ni. “São projetos de longo pra-
zo, que têm um impacto gran-
de para o alcance da meta e 
que pressupõem uma mobi-
lização de toda a sociedade e 
de recursos – recursos do es-
tado, recursos de organismos 
internacionais, PPPs (Parce-
rias Público-Privado), entre 

outros”, apontou.
O governador Robinson Fa-

ria destacou que conheceu a 
mudança que ocorreu em es-
tados que já tomaram a inicia-
tiva de fazer esse tipo de pla-
nejamento, citando entre eles 
Minas Gerais e Pernambu-
co. “Agora nós temos um esta-
do planejado. Estamos iden-
tificando todos os nossos po-
tenciais e dificuldades para 
trabalhar em cima deles”, des-
tacou. “Vamos deixar um lega-
do para as próximas gerações”, 
acrescentou. 

O secretário de Turismo, 
Ruy Gaspar, que assinou um 
dos contratos de gestão, res-
saltou que duas das principais 
metas da secretaria é concluir 
obras importantes para o esta-
do (terminal pesqueiro e mu-
seu da Rampa, por exemplo) 
e atrair mais turistas ao esta-
do. “Essa é a que eu conside-
ro mais fundamental, porque 
irriga a economia e traz mais 
desenvolvimento para o esta-
do”, concluiu. 

Entre as metas da Secreta-
ria de Infraestrutura, por exem-
plo, está a ampliação e melho-
ria da qualidade da malha ro-
doviária estadual. O mapa 
estratégico e os contratos fir-
mados entre governador e se-
cretários podem ser consulta-
dos no site governancainova-
dora.seplan.rn.gov.br

Igor Jácome 
Do NOVO

// Gustavo Nogueira, ecretário de Planejamento explica nova fase do projeto Governança Inovadora  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Durante o discurso no 
evento de assinatura dos con-
tratos na Escola de Governo, 
Centro Administrativo, o go-
vernador Robinson Faria co-
brou os secretários de esta-
do (a maioria estava presente) 
quanto ao cumprimento das 
metas. “A população tem pres-
sa e o governador também. A 
sociedade quer eficiência – 
que os impostos pagos sejam 
revertidos em melhorias para a 
vida das pessoas. Agora é cada 
um fazer a sua parte”, disse. 

Antes mesmo de o even-
to começar, o governador se 
reuniu com os novos secretá-
rios de Segurança Pública e de 
Justiça e Cidadania, Ronaldo 
Lundgren e Walber Virgolino, 

respectivamente. 
A conversa foi em torno 

das ações dos dois titulares 
nos primeiros dias de traba-
lho. Do secretário de Seguran-
ça, o governador ouviu a res-
peito de visitas surpresas que 
ele fez a vários estabelecimen-
tos de segurança do estado 
para identificar os problemas. 

Uma das preocupações do 
novo titular, afirmou o gover-
nador, é saber onde está par-
te das viaturas da Polícia Mili-
tar que não está nas ruas e sa-
ber o motivo disso. O foco do 
secretario de Justiça e Cida-
dania é, por enquanto, identi-
ficar possíveis facilitações nas 
fugas ocorridas nos sistema 
prisional do estado. 

Governador 
cobra secretários 

// Robinson Faria, governador: “A população tem pressa” 

// Rui Gaspar, secretário de Turismo: concluir obras importantes

No que consiste o plano 
estratégico?

O plano, na verdade, 
tem o propósito de 
definir um rumo, uma 
perspectiva de longo prazo 
para o estado, pensando 
o conjunto de variáveis 
críticas de forma a dar, 
tanto para a administração 
pública, quando para o 
setor produtivo, academia, 
orientações com diretrizes 
com os caminhos para se 
produzir o desenvolvimento 
sustentável do estado. 

Quais são os pontos 
que foram trabalhados 
e que devem ser 
implementados?

O plano está organizado 
a partir de quatro grandes 
eixos. O primeiro deles, 
eu diria mais importante, 
é o desenvolvimento. 
O plano se orienta para 
produzir um novo padrão 
de desenvolvimento do 
estado. A partir disso 
nós precisamos de dois 
alicerces básicos que são 
a infraestrutura e a rede 
integrada de serviço – leia-
se a educação, a saúde, 
a segurança, a inclusão 
social, o desenvolvimento 
social. E o quarto eixo é 
justamente a governança 
pública, que é o que vai 
dar o suporte para que seja 
gerada a infraestrutura e a 
logística necessária e a rede 
intergrada de serviços, para 
produzir o desenvolvimento. 
Essa é a arquitetura 
estratégica que está por trás 
do plano. 

O que vai ser preciso 
para que plano dê certo?

Primeiro é 
fundamental que haja o 
comprometimento dos 
diversos atores envolvidos. 
Essa é uma característica 
importante que o plano 
teve: antes de a gene iniciar, 
os primeiros meses foram 
meses de escuta. A gente 
fez uma série de reuniões 
com grupos focais, ouvindo 
mais de 67 instituições. 
Fizemos uma pesquisa na 
internet para ouvir também 
a perspectiva do cidadão, 
então o primeiro ponto 
é exatamente isso, criar 
um ambiente favorável 
à mudança. Então é 
fundamental que haja agora 
o comprometimento desses 
diversos atores para que o 
plano seja implementado.

Qual a importância de 
um planejamento a longo 
prazo?

A grande importância 
é fazer com que esse 
projeto, mais do que um 
projeto de governo, seja um 
programa de estado. Que 
ele transcenda mandatos 
temporais, que ele trabalhe 
essa perspectiva de diversos 
atores numa temporalidade 
maior de forma a assegurar 
sua sustentabilidade. 

Vocês estabeleceram 
metas. Quantas são e quais 
são as principais?

O número de cor eu 
não sei. A estrutura do 
plano é assim: eu tenho 
uma visão de futuro para o 

estado, depois essa visão e 
desdobrada num conjunto 
de objetivos. Cada um 
desses objetivos é medido 
por indicadores, para 
medir esses objetivos. A 
esses indicadores foram 
associadas metas. Então 
eu tenho um indicador 
que é o IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano),  
tenho o indicador que é o 
Ideb, o de ajuste fiscal. Eu 
tenho lá qual é a posição 
hoje e depois metas para o 
final deste ano, para daqui a 
dois anos, 2020, 2025, 2030, 
2035. E para concluir, uma 
carteira de projetos, que é o 
que vai realizar essas metas. 
Basicamente nós temos 
metas e projetos. 

Existe uma carteira de 
projetos prioritários. Que 
projetos são esses?

São projetos de longo 
prazo, que têm um impacto 
grande para o alcance da 
meta e que pressupõem 
uma mobilização de toda 
a sociedade e de recursos 
– recursos do estado, 
recursos de organismos 
internacionais, PPPs 
(Parcerias Público-
Privado). São os projetos 
transformadores. São 
prioritários porque são 
aqueles projetos, poucos, 
vitais, uma carteira com 26 
projetos, numa perspectiva 
de 20 anos, que vão 
proceder a transformação. 
O projeto tem o caráter de 
tirar o plano do papel. Fazer 
o plano acontecer. 

Que contratos são esses 
que foram assinados?

Esse mapa vai 
ser desdobrado em 
compromissos para as 
diversas unidades de 
governo, que vão pactuar 
compromissos com o 
governador, sobre as 
metas e os projetos, que 
vão ser assinados. Hoje 
são assinados três que são 
os pilotos. Isso vai criar 
uma sala de situação na 
Governadoria, onde o 
governador vai acompanhar 
periodicamente o 
andamento das metas e 
o desenvolvimento dos 
projetos. 

ENTREVISTA
Caio Marini

Diretor da Publix
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Nova meta fiscal será divulgada só no início da 
próxima semana, diz o ministro Henrique Meirelles

Governo calcula que 
o rombo pode chegar 
até a R$ 150 bilhões 

A 
nova equipe 
econômica fez 
as contas e cal-
culou como 
pior cenário 

para a meta fiscal deste ano 
um déficit de R$ 150 bilhões 
nas contas públicas. A ten-
dência é fixar a meta com o 
cenário que leva em conside-
ração o maior risco para evi-
tar uma nova mudança até o 
final do ano. A estratégia in-
verte a lógica da política fiscal 
adotada até agora de segui-
das alterações da meta. Tam-
bém permite depois ao gover-
no apresentar um resultado 
melhor.

A nova meta fiscal para 
este ano só será divulgada no 
início da próxima semana. O 
ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, afirmou que os 
dados que serão anunciados 
na sexta-feira durante o rela-
tório bimestral de receitas e 
despesas ainda estão muito 
vinculados à meta atual e que, 
só no início da próxima sema-
na, ele irá anunciar uma esti-
mativa levando em conta to-
das as hipóteses atuais. “Va-
mos revisar e apresentar um 
número final do início da se-
mana”, disse.

O governo tem até o dia 30 
de maio para realizar a mu-
dança da meta fiscal. Enquan-
to isso, o novo dirigente da Fa-
zenda tem evitado anunciar 
números e ressaltou, por di-
versas vezes durante o encon-
tro, que é preciso ser criterio-
so com os cálculos para que 

os números não precisem ser 
revisados como acontecia em 
gestões anteriores. 

Em menos de uma sema-
na de ministério, Meirelles 
lembrou que os primeiros nú-
meros encontrados por sua 
nova equipe são de um défi-
cit “um pouco maior do que 
estava previsto”. “Não sabe-
mos qual é o número porque 
não queremos dizer um nú-
mero que seja depois corrigi-
do. Vamos dizer qual é a reali-
dade e onde estão as dúvidas”, 
afirmou. 

Entre os dados que es-

tão sendo revistos pela nova 
equipe econômica, Meirel-
les lembrou da arrecadação 
que o governo terá com a re-
patriação de recursos de bra-
sileiros no exterior. De acor-
do com o ministro, neste caso, 
assim como em outros, existe 
uma estimativa que está sen-
do revista.

Na avaliação do novo di-
rigente da Fazenda, uma re-
visão de programas sociais, 
como o presidente em exer-
cício, Michel Temer, afirmou 
que o governo faria, não é 
imediata e sim um processo 

que demanda tempo. “Vamos 
fazer estimativas o mais rea-
lista possível de qual é a reali-
dade”, destacou.

Henrique Meirelles, ressal-
tou, mais uma vez, que ainda 
não tem uma definição sobre 
a arrecadação com a CPMF. 
Os recursos com a recriação 
do tributo estão no orçamen-
to federal, mesmo com a não 
aprovação, até o momento, do 
tema pelo Congresso. 

SIMPLIFICAÇÃO
Segundo fontes ligadas à 

equipe econômica, os cená-
rios avaliados levam em con-
ta um déficit entre R$ 120 bi-
lhões e R$ 150 bilhões ao fi-
nal deste ano. O governo vai 
propor também uma simpli-
ficação da meta. Será elimina-
da a possibilidade que existe 
hoje de deduções de um gru-
po de despesas e de receitas 
que forem frustradas até o fi-
nal do ano.

O impacto da negociação 
da dívida dos Estados e do ris-
co de o Tesouro Nacional ter 
de bancar o prejuízo da Ele-
trobras - que está em vias de 
ser punida na Bolsa de Nova 
York por descumprir exigên-
cias da SEC, órgão regulador 
do mercado de capitais ame-
ricano - será considerado "por 
fora" da meta, segundo um in-
tegrante da área econômica, 
porque não é possível fazer es-
timativas desses valores. Com 
isso, o modelo que está em es-
tudo poderá manter uma for-
ma de abatimento de meta. 
Não haverá valores definidos 
para esses abatimentos. 

agência Estado

// Henrique meirelles, ministro da Fazenda: mais prazo para a meta

AGÊNCIA SENADO

O governo busca for-
mas de reduzir a par-
ticipação financei-

ra do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) nas conces-
sões de infraestrutura. A in-
dicação foi dada pelo secretá-
rio executivo do Programa de 
Parcerias de Investimentos 
(PPI), Moreira Franco, após 
reunião com representantes 
da cúpula dos Transportes. 
A avaliação preliminar do go-
verno é de que os projetos de 
concessão estão muito anco-
rados em recursos públicos e 
há necessidade de buscar ou-
tras alternativas.

"Temos alguns problemas 
no plano regulatório, não só 
sobre o financiador, mas na 
montagem do sistema de fi-
nanciamento. Vamos ter de 
repensar esse modelo. É fun-
damental que incorporemos 
outros agentes financeiros, 
que bancos privados entrem 
nesse processo com financia-
mentos de longo prazo", co-
mentou Moreira. 

Segundo o secretário exe-

cutivo, a fatia do BNDES de-
verá ser revisto para as novas 
concessões. Pelos programas 
atuais, está prevista uma par-
ticipação do banco público 
de até 50% para aeroportos; 
70% para rodovias e portos; 
e 80% para ferrovias e hidro-
vias. O secretário afirmou que 
o governo vai convidar insti-
tuições financeiras privadas 
para "participar desse debate"

Moreira descartou, no en-
tanto, que essas revisões atin-
jam processos já em anda-
mento, como os editais de ae-
roportos e portos. As regras 
financeiras dos projetos já 
anunciados, segundo ele, es-
tão mantidas. "Aquilo que es-
tiver com condições legais 
e adequadas será mantido", 
disse o secretário. 

O ministro dos Transpor-
tes, Maurício Quintella, disse 
que os leilões de terminais 
portuários de passageiros já 
programados serão manti-
dos. Na semana que vem, o 
de Salvador deve ser licitado. 
"Não vamos cancelar leilões 
já em andamento."

// Concessão

BnDES pode ter menos 
participação nas obras 
de infraestrutura

// ilan Goldfajn, presidente do 
Banco central: pessoa acessível

// Perfil

Economistas avaliam nomeação de 
ilan Goldfajn para o Banco central

"M elhor econo-
mista de sua 
geração." É 

com essa frase que o também 
economista Edmar Bacha, 
um dos pais do Plano Real, 
define Ilan Goldfajn, o novo 
presidente do Banco Central. 
Bacha leva em consideração 
o que qualifica de "rica expe-
riência acadêmica e profis-
sional" do colega. 

Além do doutorado pelo 
Massachusetts Institute of Te-
chnology (MIT), Goldfajn foi 
professor assistente na Univer-
sidade de Brandeis, em Mas-
sachusett, período em que 
atuou no Fundo Monetário 
Internacional. 

No Brasil, é sempre lem-
brado por ter ocupado o cargo 
de diretor do Banco Central na 
gestão de Armínio Fraga, mas 
também foi sócio das gestoras 
Gávea e Ciano, além de profes-
sor do Departamento de Eco-
nomia da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janei-
ro (PUC-Rio). 

"Graças à sua rica experi-
ência profissional, no Brasil e 

no exterior, que inclui contri-
buições acadêmicas e vivência 
profissional, tanto no setor pri-
vado quanto no governo, Gol-
dfajn vai ajudar o Meirelles na 
questão fiscal", diz Bacha. 

Em outras palavras, a pers-
pectiva é que haja a partir de 
agora uma melhor afinação 
entre a gestão das contas pú-
blicas e o controle da inflação. 
Apesar de o próprio Goldfajn 
ter escrito em artigos e relató-
rios que haveria espaço para 
o Banco Central reduzir a taxa 
de juros a partir do segundo 
semestre, quem acompanha 
mais de perto o seu trabalho 
duvida que essa perspectiva se 
materialize com ele à frente da 
instituição. 

"Ele não será 'dovish'", diz o 
economista Luiz Fernando Fi-
gueiredo, sócio da Mauá Seku-
lar Investimentos, contempo-
râneo de Goldfajn no Banco 
Central. Dovish, ou pombo, 
é o jargão usado para definir 
quem é mais pacífico e flexível 
com a inflação. 

"Ilan participou da implan-
tação do sistema de metas de 

inflação e duvido que vá ver 
com bons olhos uma queda 
da taxa de juros até que a in-
flação esteja caminhando para 
dentro da banda, ao menos no 
teto da meta", diz a economis-
ta Monica de Bolle, pesquisa-
dora do Instituto Peterson de 
Economia Internacional. 

Para Monica, Goldfajn 
também pode acelerar o pro-
cesso de retiradas dos contra-
tos de swaps cambiais, um ins-
trumento que equivale à ven-
da de moeda estrangeira no 
mercado futuro e foi muito uti-
lizado pela instituição para in-
tervir no controle da taxa de 
câmbio. Esse tipo de instru-
mento é incorporados às des-
pesas com juros da dívida pú-
blica e acaba pesando sobre as 
contas do governo. 

Considerado no trabalho 
uma pessoa acessível, Goldfa-
jn é afeito a formalidades. Pre-
fere o blazer e, sempre que 
pode, dispensa o terno, a gra-
vata e as abotoaduras. Quem 
trabalha com ele diz que não é 
preciso marcar hora para dis-
cutir qualquer assunto e, se ele 

precisar falar com um estagi-
ário, dificilmente manda cha-
mar, ele mesmo vai lá conver-
sar. Seu e-mail está à disposi-
ção da equipe. 

Prefere ter a caixa de men-
sagens do computador carre-
gada de e-mails a ficar de fora 
de uma boa discussão ou tro-
ca de ideias. 

// Desafios

mailson da nóbrega diz 
que não há como fugir 
de aumento de impostos 

O ex-ministro da Fa-
zenda Maílson da 
Nóbrega avaliou que 

os desafios da nova equipe 
econômica são "gigantescos" 
e o maior deles é no campo 
fiscal, especialmente no tra-
balho de redução da rela-
ção entre a dívida pública e 
Produto Interno Bruto (PIB). 
Nesse sentido, ele acredita 
que a nova equipe econômi-
ca não tem como fugir de au-
mentar impostos, além de di-
minuir incentivos fiscais. 

"Por mais desagradável 
que isso seja, por ruim que 
seja a CPMF, sem ela fica 
pior. Acredito que o gover-
no aumentará a alíquota da 
Cide. Nesse caso, há duas 
vantagens: a elevação pode 
ser feita por decreto e há 
efeitos colaterais positivos 
porque estimula a expan-
são do agronegócio e a redu-
ção de combustíveis fósseis, 
ajudando o meio ambien-
te", afirmou em entrevista ao 
Broadcast, serviço de notí-
cias em tempo real da Agên-
cia Estado, após proferir pa-
lestra em evento da Associa-
ção Brasileira da Indústria de 
Alta Tecnologia de Produtos 
para Saúde (Abimed). 

O ex-ministro ainda ava-
liou que o governo Temer 
passará um "pente fino" em 
alguns programas, embora 
o efeito disso seja muito pe-
queno. Ele citou como exem-
plo o fechamento de embai-
xadas, intenção do novo mi-
nistro das Relações Exterio-
res (MRE), José Serra. 

Sobre a redução de in-
centivos fiscais, Nóbrega dis-
se que há muita ilusão sobre 
esse tema. "O governo tenta-
rá reduzir ao máximo esses 
incentivos, mas grande par-
te deles está assegurada por 
contrato e não dá para fazer 
mudança unilateral", disse o 
ex-ministro. 

O ex-ministro lembrou 
que as ações citadas podem 

não ser implementadas, já 
que ainda não houve de fato 
anúncio de medidas "Acho 
que Henrique Meirelles está 
certo em não anunciar medi-
das É preciso fazer um diag-
nóstico, olhar quais são as al-
ternativas, onde pode cortar, 
com mínimo custo colate-
ral, sempre lembrando que a 
margem de manobra é mui-
to pequena", destacou Mail-
son da Nóbrega. 

Porém, Maílson declarou 
que a primeira batalha do 
novo governo já está ganha: 
é a de reverter expectativas 
ruins. "A expectativa mudou 
para melhor: as pessoas es-
tão acreditando que agora 
temos uma gestão muito sé-
ria na Fazenda, que acaba-
ram as pedaladas, a conta-
bilidade criativa, que a área 
econômica tem rumo que 
pode até não ser materiali-
zado por questões políticas, 
mas seguramente é melhor 
para o País e agora vai de-
pender mais da habilidade 
política", enumerou. 

"Tem que abrir a econo-
mia e não é preciso uma re-
forma constitucional: é uma 
questão de decisão”, afirma. 
O ex-ministro elogiou o pre-
sidente em exercício, afir-
mando que Michel Temer 
tem a vantagem de ser o pri-
meiro presidente do Bra-
sil com experiência em ar-
ticulação política e no fun-
cionamento do Congresso 
Nacional".

“Há um otimismo exces-
sivo de que Temer vai con-
seguir aprovar todas as re-
formas na Câmara. Mas tem 
uma chance de aprovar pelo 
menos a reforma da Previ-
dência", declarou. Ele acon-
selhou Temer a esquecer as 
demais reformas, já que seria 
"mexer em vespeiros". "Me-
lhor deixar para um governo 
com propostas de mudan-
ças nessas respectivas áre-
as", disse Mailson.

Dólar  Comercial: 3,563 Ibovespa: -0,57%    50.551,92

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 3,998
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Decisão foi tomada depois de reunião com a diretoria do Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários, que foi relatar nível de insegurança no exercício da atividade

secretário concorda em visitar 
ponto crítico de assalto a ônibus

O 
secretário de 
Segurança Pú-
blica e Defesa 
Social (Sesed), 
Ronaldo Lund-

gren, ficou de visitar ontem 
à noite pontos críticos de as-
salto a ônibus em Natal. A in-
tenção é identificar as caracte-
rísticas da localidade que po-
dem contribuir para a ação de 
assaltantes.

A decisão foi tomara após 
reunião entre o titular da Se-
sed e a diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários (Sintro), 
realizada no final da manhã 
de ontem, em que os moto-
ristas dos coletivos relataram 
a insegurança no exercício da 
atividade profissional.

O presidente do Sintro, Jú-
nior Rodoviário, acrescen-
tou que o secretário também 
acertou que retomaria as blit-
zen periódicas com aborda-
gens aos veículos do transpor-
te de Natal, e também coloca-
ria viaturas da Polícia Militar 
em locais considerados mais 
perigosos pela categoria.

Um dos locais sugeridos 
para a visita de ontem, apon-
tado pelo Sintro, foi o termi-
nal de ônibus do Jardim Pro-
gresso, na Zona Norte, con-
siderado como um dos mais 
perigosos para passageiros e 
motoristas.

Com a medida, Ronaldo 
Lundgren pretende identifi-
car possíveis fatores que es-
tão além da segurança pública 
e contribuem para a ação de 
criminosos, como, por exem-
plo, pouca iluminação e luga-
res de difícil acesso.

O secretário afirma que a 
medida visa observar as difi-
culdades para ter como cobrar 
de quem tenha a responsa-

bilidade de resolvê-las. “Gos-
tei da reunião. Eles trouxe-
ram uma pauta bem extensa, 
mas entenderam o momen-
to e reduziram para os pontos 
mais importantes”, destacou 
Lundgren.

Além de pactuar as ações 
imediatas, o secretário tam-
bém informou que conversa-
rá com as cúpulas das polícias 
para tomar pé do que tem sido 
feito no que concerne a evitar 
este tipo de crime.

A reunião entre Sintro e 
Sesed ocorreu no dia em que 
o NOVO trouxe uma reporta-
gem acerca da média de assal-
tos por mês na capital. A maté-
ria que saiu ontem mostra da-
dos da própria Secretaria de 
Segurança, que indicam mé-
dia de 18,5 assaltos ao trans-
porte coletivo por mês, levan-
do em conta os três primeiros 
meses deste ano de 2016.

Entre janeiro e abril deste 
ano, a Secretaria de Seguran-
ça Pública e Defesa Social re-
gistrou 72 ocorrências de as-
salto a ônibus em Natal. O nú-
mero é superior ao indicati-
vo do mesmo período do ano 
passado, quando houve 57 ca-
sos. Os dados são da Coorde-
nadoria de Informações Esta-
tísticas e Análises Criminais 
(Coine).

OCORRÊNCIAS
Nesta semana, a insegu-

rança motivou movimenta-
ções dos motoristas de ôni-
bus, que cruzaram os braços 
após as recorrentes ocorrên-
cias nos veículos que circulam 
em Natal. A última aconteceu 
na terça-feira, uma paralisa-
ção realizada no Centro Ad-
ministrativo no final da tarde.

Na noite da segunda-fei-
ra passada, no bairro de Ci-
dade Satélite, mais uma des-
sas ocorrências foi registrada 
pela polícia. Dois homens re-

alizaram assalto ao ônibus da 
empresa Santa Maria que faz 
a linha Rocas-Pitimbu. Os cri-
minosos ainda agrediram e fe-
riram o motorista do veículo 
antes de fugir.

O motorista relatou aos 
policiais que os homens che-
garam armados, mas só de-
pois da agressão ele percebeu 
que se tratava de uma arma de 
brinquedo.

Foi quando reagiu, de 
acordo com os policiais, e os 
suspeitos fugiram, quebrando 
o vidro do veículo. 

A polícia foi acionada e 
ainda realizou diligências na 
tentativa de encontrar os sus-
peitos pelo crime, porém nin-

guém foi preso. 
Na manhã de ontem, na 

Zona Norte, mais um veículo 
foi alvo de assalto. Desta vez o 
ônibus da Guanabara que faz 
a linha Pajuçara.

Um homem armado in-
vadiu o coletivo e anunciou 
o assalto. Ele recolheu o di-
nheiro do caixa do motoris-
ta e também pertences dos 
passageiros.

O crime ocorreu por volta 
das 5h, segundo a polícia, na 
Avenida Itapetinga, uma das 
mais movimentadas da Zona 
Norte da cidade. Mais uma 
vez o assaltante fugiu e mais 
uma vez não foi encontrado 
pela polícia.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// entre janeiro e abril deste ano, a secretaria de segurança Pública e defesa social registrou 72 ocorrências de assalto a ônibus em Natal

// Cúpula da secretaria de segurança se reúne com o sindicato dos rodoviários

// Taxistas saíram em carreata em direção à Prefeitura do Natal
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Taxistas que atuam na Re-
gião Metropolitana de Natal 
se reuniram ontem na fren-
te da Governadoria, no Cen-
tro Administrativo, para pedir 
mais segurança à categoria.

No início da semana, em 
menos de 48h, três taxistas 
foram alvos de ação crimino-
sa, vindo um deles ao óbito e 
deixando os demais interna-
dos em situação grave.

Joselito Bezerra, presiden-
te do Sindicato dos Trabalha-
dores Taxistas de Natal, este-
ve na movimentação e disse 
ao NOVO que se reuniu na 
terça-feira com o secretário 
adjunto da Sesed, Caio Alen-
car, para falar sobre os pleitos. 
“Levei algumas sugestões de 
Segurança Pública, mas isso é 
segredo, não podemos reve-
lar”, afirma.

Depois de reunião realiza-
da nos jardins da sede do Go-

verno, os taxistas saíram em 
carreata em direção à Prefei-
tura do Natal. Segundo eles, 
porque o Município também 
precisa contribuir para as 
ações de segurança.

“Vamos cobrar do Estado 
e do Município e quem puder 
contribuir para melhorar a si-
tuação. Onde estão os impos-
tos que pagamos? Isso é um 
absurdo”, reclamou Joselito 
Bezerra.

O sindicalista informou 
ainda que, dentro de 15 dias, 
haverá nova reunião com re-
presentantes da Secretaria 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social para discutir o que 
vem sendo feito e o que pode 
ser melhorado. “É muito triste 
que um pai de família saia de 
casa para ganhar o pão e cor-
ra o risco de levar um tiro e 
morrer, ou ficar paraplégico”, 
lamenta.

Embora a estatística apre-
sentada no início da reporta-
gem não contemple maio, o 
caso que mais ganhou desta-
que nos últimos dias aconte-
ceu no dia 10 passado. A ação 
ocorreu da seguinte forma: ar-
mado, o suspeito recolheu o 
dinheiro do caixa do veículo e 
em seguida fugiu.

Apesar deste tipo de ocor-
rência ser considerado recor-
rente pelos operadores do siste-
ma de transporte público, neste 

caso houve uma peculiaridade: 
a polícia informou que o assal-
tante estava acompanhado da 
mulher e da filha, que aparenta-
va ter sete anos de idade.

Segundo a polícia, o ho-
mem estava em um ponto de 
ônibus na altura do bairro de 
Neópolis, na Zona Sul de Natal, 
acompanhado das duas. De-
pois que a família deu sinal e o 
coletivo parou, o suspeito já su-
biu empunhando uma arma.

Ainda de acordo com a 

polícia, no momento em que 
descia do ônibus com o pai, a 
criança ainda o ajudou a pegar 
cédulas que caíram no chão.

O caso foi registrado da De-
legacia de Plantão da Zona Sul, 
em Candelária, e deve ser apu-
rado pela DP distrital do lo-
cal onde aconteceu o assalto. 
O veículo alvo da ação perten-
ce à empresa Trampolim, que 
opera o transporte público em 
Parnamirim, na Grande Natal. 
Ninguém foi preso.

assalto tamanho família

Taxistas pedem 
mais segurança

Gostei da 
reunião som 
o Sintro. Eles 

trouxeram 
uma pauta bem 

extensa, mas 
entenderam 
o momento e 

reduziram para 
os pontos mais 

importantes”

Ronaldo Lundgren
Secretário de Segurança 
Pública e Defesa Social
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Dona Maria Salete Costa tem alzheimer em estágio avançado e pode perder a 
casa em que mora no Bairro Nazaré por causa de uma dívida no IPTU

Idosa recebe ordem de despejo 
e causa comoção na internet

D
urante a semana 
a história da se-
nhora Maria Sa-
lete Costa cau-
sou comoção 

nas redes sociais. A aposenta-
da tem 77 anos, sofre com al-
zheimer em estágio avança-
do e teve sua casa leiloada por 
causa de um débito de IPTU. A 
história foi compartilhada atra-
vés do Facebook pela sua neta, 
Uxxa Costa, de 22 anos. A uni-
versitária acompanha sua mãe 
e seus tios na batalha judicial 
desde 2014, quando a família 
recebeu a ordem de despejo 
do imóvel.

A dívida de aproximada-
mente R$ 27 mil é referente ao 
pagamento do imposto entre 
os anos de 1997 a 2001. Sua 
neta afirma que na época ela 
era completamente saudável 
e administrava suas finanças 
sem a ajuda da família. “Ela 
sempre foi autônoma, criou 
os filhos e cuidou de tudo so-
zinha”, declara Uxxa.

Ainda de acordo com a 
neta, em 2004 começaram a 
surgir os primeiros sinais da 
doença. Ela afirma que no iní-
cio ela teve a perda da memó-
ria recente. “No começo ela es-
quecia pequenas coisas, como 
por exemplo, que tinha comi-
do, ou que já tinha contado de-
terminada história”, lembra. 

Ainda no mesmo ano Ma-
ria Salete foi diagnosticada com 
a doença, mas só em 2007 con-
seguiu começar o tratamento 
no INSS da Ribeira.

Uxxa explica ainda que o 
alzheimer é uma doença de-
generativa então mesmo com 
o tratamento os efeitos não 
retrocedem.  Em 2009 o qua-
dro da doença estava evoluin-
do para o estágio dois, quando 

os esquecimentos ficam mais 
frequentes. Foi neste ano que 
ela recebeu um oficial de jus-
tiça em sua casa e assinou um 
mandato de penhora do imó-
vel em virtude do débito. 

O problema é que Maria 
Salete esqueceu do aconteci-
do logo em seguida e não fa-
lou sobre o documento para a 
família, que desde 2004 admi-
nistra suas contas.

A família afirma que duran-
te muito tempo sequer sabia 
da dívida, pois ela correspon-
de a um período em que Ma-
ria Salete ainda tinha autono-
mia para cuidar da vida finan-
ceira. Os filhos só tomaram co-
nhecimento do problema em 
janeiro de 2014, quando rece-
beram a ordem de despejo. O 
documento dizia também que 
a casa havia sido leiloada em 

novembro de 2013.
A família argumenta que 

em um processo de leilão, os 
donos do imóvel têm prefe-
rência na compra da imóvel, 
mas que a notificação do lei-
lão nunca chegou à casa de 
Maria Salete. Eles afirmam 
que os Correios não encontra-
ram o endereço por um erro 
na numeração e que o docu-
mento voltou sem assinatu-

ra para a procuradoria, mas 
que o leilão teve continuidade 
mesmo assim.

O comprador da casa pa-
gou um valor equivalente ao 
débito, que corresponde 30% 
da hipoteca da casa, avaliada 
em aproximadamente 90 mil 
reais. O pagamento deveria 
ser concluído em 40 parcelas, 
mas nenhuma delas foi paga 
ainda pelo comprador.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Na janela da casa onde mora, na zona Oeste da capital, Maria Salete aguarda desfecho da batalha judicial que tenta reverter obrigação de deixar o imóvel

FOTOS: FABIO CORTEZ / NOVO

Na semana em que foi no-
tificada para deixar o imóvel, 
a família entrou com dois re-
cursos. Ambos são mandatos 
de segurança. Um pedido no 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e o outro no Tribunal de 
Justiça do Estado para interdi-
tar o processo. 

Nenhum dos recursos teve 
êxito e agora o processo de 
despejo está interditado en-
quanto correm os dois últi-
mos recursos, uma ação anu-
latória na 3ª Vara de Execução 
do Município e uma ação res-
cisória no Tribunal de Justiça. 
“Nós estamos desesperados 
porque já perdemos os dois 
últimos recursos e de acordo 
com o nosso advogado não 
tem mais nada que possa ser 
feito. Se perdemos dessa vez 
ela terá que deixar a casa.

Além de Maria Salete, ou-
tras 13 famílias vivem no imó-
vel em quartos que a aposen-
tada aluga para complemen-
tar sua renda. A família afirma 
que desde 2010 estes quartos 
foram desmembrados pela 
prefeitura e cada um deles 
corresponde a um IPTU dife-
rente, mas que mesmo com 
seus respectivos impostos em 
dia os quartos da pequena vila 

também foram a leilão.
Até o fechamento desta 

edição, a reportagem não con-
seguiu entrar em contato com 
a procuradora Priscilia Mar-
tins, que está responsável pelo 
caso. Quando contatado, o 

Família tenta última 
cartada na Justiça

Procurador Geral do Municí-
pio, Carlos Castim, afirma que 
não está a frente deste proces-
so e por isso não pode respon-
der por ele. 

O procurador afirma tam-
bém que é um processo muito 
antigo e que o débito poderia 
ter sido negociado. “A procura-
doria é um órgão de execução. 
São milhares de caso e nós 
não temos como saber se um 
contribuinte é idoso ou tem al-
gum problema de saúde. Em 
casos como este a família pre-
cisa entrar em contato com a 
procuradoria para negociar o 
débito”, declara Carlos Castim.

Em resposta, a neta de Ma-
ria Salete afirma que sua tia 
procurou a prefeitura quan-
do a família descobriu a dívi-
da, mas não conseguiu resol-
ver o problema. “Nós simples-
mente não sabíamos da dívida 
porque todos os anos antes de 
1997 e depois de 2001 estão 
pagos. Ela nunca nos contou 
nada e nós nunca fomos no-
tificados. Quando a minha tia 
foi a Prefeitura, disseram que 
não eram mais responsáveis 
pelo caso e não sabíamos da 
necessidade de ir à Procura-
doria. Só procuramos o órgão 
quando recebemos a ordem 
de despejo e procuramos um 
advogado. É como se a Prefei-
tura e a Procuradoria não se 
comunicassem”, afirma Uxxa 
Costa.

A  neta de Maria Salete res-
salta ainda os agravantes do 
processo. “Minha avó é uma 
senhora de 77 anos, sofre com 
o avanço de uma doença de-
generativa. Agora ela está co-
meçando a ter dificuldades 
motoras, anda e fala com mui-
ta dificuldade. Ela não tem 
condições de trabalhar e não 
terá a menor possibilidade de 
comprar outro imóvel se per-
der este”, declara Uxxa Costa.

// Dona Salete já começa a ter 
dificuldades na fala e no andar
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O volume de financia-
mento de veículos no 
Rio Grande do Norte 

em abril foi 18,8% menor do 
que o registrado no mesmo 
período do ano passado, se-
gundo dados do Sistema Na-
cional de Gra-vames (SNG), 
que opera informações sobre 
financiamentos de veículos de 
todo o país. Os financiamen-
tos incluem automóveis leves, 
motos e pesados. O registro dá 
conta de que 4.753 unidades 
em abril, entre novos e usados. 

O levantamento das ven-
das foi divulgado pela unida-
de de financiamentos da Ce-
tip (Central de Custódia e de 
Liquidação Financeira de Tí-
tulos, atualmen-te CETIP S.A.). 
Os registros de automóveis le-
ves superaram os números das 
outras categorias ao totaliza-
rem 3.414 unidades em abril, 
sendo 2.373 unidades nego-
ciadas usadas e 1.041 novas. 
Motos somaram 1.226 unida-
des, queda de 17,7% também 
em comparação no mesmo 

período do ano ante-rior.
O Nordeste atingiu 64.805 

veículos financiados no mês 
de abril, queda de 21,4% em 
relação ao mês de abril de 
2015. Deste total, foram ne-
gociados 41.747 autos leves e 
20.911 motocicletas.

O total de veículos finan-
ciados no Brasil no quarto 
mês do ano somaram 364.531 
unidades, entre automóveis 
leves, motoci-cletas, pesados 
e outros, uma queda de 16,7% 
em relação ao mesmo perío-

do do ano anterior. Veículos 
novos somaram 142.842 uni-
dades vendidas a crédito, en-
quanto os usados chegaram a 
221.689.

O SNG é uma base priva-
da de abrangência nacional 
que reúne as informações so-
bre restrições financeiras de 
veículos dados como garan-
tia em operações de conces-
são de crédito. Essa base é 
consultada e atualizada em 
tempo real pelas instituições 
financeiras.

// Crise

Financiamento de veículos cai 
18,8% no Rio Grande do Norte

Caso foi registrado na cidade de São Gonçalo do Amarante; 
suspeito teria ido cobrar uma dívida de um outro aluno

Jovem que efetuou 
disparo em escola do 
RN é apreendido 

U
m estudante ar-
mado por muito 
pouco não pro-
vocou ontem, 
dia 18, uma tra-

gédia na Escola Estadual Élia 
de Barros, na cidade de São 
Gonçalo do Amarante. Duran-
te uma briga, o aluno efetuou 
um disparo contra outro es-
tudante do colégio. O tiro não 
atingiu ninguém.

Horas depois do inciden-
te, a Polícia Civil apreendeu o 
suspeito do disparo em casa. 
É um jovem de 16 anos. Se-
gundo o delegado Raimundo 
Rolim, titular o distrito de São 
Gonçalo do Amarante, o ado-
lescente confessou que estava 
com a arma na escola.

O suspeito foi encaminha-
do ao Ciad (Centro de Inter-
nação para Adolescentes In-
fratores). Ele responderá pro-
cesso  por receptação e posse 
ilegal de arma.

Ainda segundo informa-
ções do delegado, o adoles-
cente diz que o outro estudan-
te o convidou para consumir 
drogas, mas que recusou. Os 
dois discutiram e foi iniciada a 
briga. No entanto, a investiga-
ção preliminar mostra que o 

suspeito teria ido até a escola 
cobrar uma dívida.

A arma utilizada no crime 
foi entregue pelo adolescen-
te. O revólver, de calibre 38, es-
tava com cinco cápsulas, mas 
apenas uma foi deflagrada. 

Policiais militares foram 
até a escola colher informa-
ções. A PM realizou diligên-
cias na região para descobrir o 

paradeiro  do estudante. 
De acordo com testemu-

nhas, o estudante armado foi 
até a escola e abordou outro 
aluno, que seria um desafeto. 
Os dois iniciaram uma discus-
são, seguida de briga, o jovem 
efetuou o disparo. O projé-
til atingiu uma parede da uni-
dade de ensino. Os envolvidos 
na confusão não se feriram

No entanto, um dos estu-
dantes da escola, de 22 anos, 
com o susto provocado pelo 
tiro, tropeçou e sofreu um cor-
te na cabeça após se chocar 
contra uma cadeira.

Segundo a Polícia Militar, 
o jovem que causou o tumulto 
já foi apreendido outras vezes 
por envolvimento com o tráfi-
co de drogas na região. 

// Segundo a PM, autor do disparo já foi apreendido (e solto) outras vezes por envolvimento com tráfico

REPRODUÇÃO

O bairro da Ribeira, na 
zona Leste de Natal, 
será o primeiro da ci-

dade a ter a iluminação de 
ruas e avenidas em LED.  A 
iniciativa faz parte do Projeto 
de Eficientização Energética, 
desenvolvido pela Prefeitura 
do Natal, através da Secretaria 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur). Os serviços es-
tão sendo executados na Ave-
nida Duque de Caxias, Largo 
Augusto Severo, ruas e aveni-
das adjacentes e seguirão para 
outros logradouros públicos 
do bairro histórico.

 O investimento em ilu-
minação em LED foi inicia-
do pela Prefeitura do Natal 
em 2014 nos principais corre-
dores da região Sul, como BR 
101, Salgado Filho até a altu-
ra do Midway Mall, orla marí-
tima da cidade (Ponta a Negra 
a Redinha), Ponte Newton Na-

varro (LED/RGB), Viaduto es-
taiado de Prudente de Morais 
(LED/RGB) e Pórtico dos Reis 
Magos (LED/RGB). 

Outros projetos de ilumi-
nação da cidade estão sendo 
realizados. Na zona Norte, por 
exemplo, desde 2015 foi exe-

cutada a troca de lâmpadas de 
vapor de sódio por vapor me-
tálico em avenidas como João 
Medeiros Filho e Tomaz Lan-
dim. Já na Rota do Sol foram 
implantados novos postes e 
realizada a troca de suportes, 
braços e luminárias. No últi-

mo mês de março, a Semsur 
também iniciou a recupera-
ção e modernização da ilu-
minação pública da Avenida 
Senador Dinarte Mariz, a Via 
Costeira. 

O processo contempla a 
substituição da rede elétrica, 
recolocação e substituição de 
postes atingidos por colisões 
e substituição de todos os su-
portes das luminárias, que te-
rão dois metros de projeção 
sobre a via. Ao todo, 237 pos-
tes estão sendo recuperados, 
substituídos ou implantados, 
todos com suporte e resisten-
tes à ação da maresia. Cerca 
de 450 luminárias estão sendo 
substituídas e as atuais lâmpa-
das de vapor de sódio serão 
substituídas em sua totalida-
de por lâmpadas de vapor me-
tálico. A expectativa é de que 
todo o projeto seja executado 
até o fim de junho.

// Urbanismo

Ribeira passa a ser ilumida 
com lâmpadas de LED

// Iniciativa é parte do Projeto de Eficientização Energética da Semsur

ALEX RÉGIS

Mais uma prova de que a crise econômica e política no 
Brasil não inibe a estratégia de empresas estrangeiras que 
estão de olho nas oportunidades. Desembarcando no Brasil 
para sua primeira aquisição, a China Communications Cons-
truction Company (CCCC), conglomerado chinês de infraes-
trutura, equipamentos pesados e serviços de dragagem, che-
ga investindo R$ 400 milhões em troca de sua participação no 
Terminal de Uso Privado (TUP) de São Luís/MA. O projeto 
é um multicargas da WPR, braço de infraestrutura do grupo 
Wtorre, com orçamento total de  R$ 1,5 bilhão. Além do apor-
te da CCCC, o projeto irá captar R$ 1,2 bilhão em dívida, que 
deverá ser paga com receitas da própria operação do empre-
endimento. A operação está em fase final de diligência, sendo 
realizada com exclusividade pelo banco Modal.

A CCCC é a maior empresa de infraestrutura da China. 
Além de construir, opera ativos em outros países. No fim do 
ano passado tinha US$ 150 bilhões investidos em concessões 
de infraestrutura de transportes de empreendimentos pron-
tos aos ainda em construção. O conglomerado tem capital 
misto com controle é estatal e está listado na Bolsa de Hong 
Kong. Em 2015, obteve receita equivalente a US$ 120 bilhões, 
sendo US$ 20 bilhões do braço internacional. Além dos R$ 
400 milhões injetados no ativo da WPR, a CCCC ainda conta 
com mais R$ 600 milhões para investir no Brasil.

TEMER QUER FAZER CAIXA 
COM ATIVOS DA UNIAO

É prioridade zero do presidente interino, Michel Temer, 
reduzir a presença do Estado na economia do país. Seguin-
do essa linha, sua equipe já ensaia movimentos para vender 
participações da União em estatais e em várias empresas pri-
vadas, trabalhando com a possibilidade de abertura de capital 
dos Correios e da Casa da Moeda e a venda de fatias do gover-
no federal em até 230 empresas do setor elétrico, onde a maio-
ria estão sob o guarda-chuva da Eletrobras, representados por 
empreendimentos nas áreas de geração, distribuição e trans-
missão de energia e em parques eólicos. Ainda fazem parte da 
lista de ativos a Infraero (suas fatias nos cinco aeroportos pri-
vatizados - Guarulhos, Viracopos/Campinas, Brasília, Galeão e 
Confins/Belo Horizonte), as companhias Docas, a Caixa Segu-
ros e o IRB Brasil. Com essa ação, além de fazer caixa e incre-
mentar o ajuste fiscal, o governo ainda resolve os problemas 
de algumas estatais que estão totalmente quebradas, necessi-
tando de investimentos.

ALE À VENDA NOVAMENTE
De acordo com o jornal O Estado de S. Paulo, o grupo Ale, 

quarta maior distribuidora de combustíveis do País, foi colo-
cado, novamente, à venda. Digo ‘novamente’ pois a venda da 
Ale já esteve próxima de ser concluída entre o fim de 2013 e 
início de 2014 para o grupo francês Total. A companhia é in-
vestida pelo fundo americano Darby, que detém 18% de par-
ticipação. O restante da composição do capital é composta 
pelo empresário potiguar Marcelo Alecrim (32%) e pela hol-
ding mineira Asamar (50%). A ALE é avaliada no mercado 
em R$ 2 bilhões e possui como assessor financeiro o banco 
Safra. Segundo fontes do mercado, o Safra já está em conver-
sas com os fundos Advent e Warburg Pincus. É possível que 
um investidor estrangeiro deva levar o negócio.

CADASTRO PARA TERRAS COM POTENCIAL 
EOLICO E SOLAR

O Centro de Estratégias em Recursos Naturais e Energia - 
CERNE, entidade privada mantida por empresas do setor de 
energia, petróleo e gás com atuação no RN, lançou uma ferra-
menta inovadora que dá oportunidade para que proprietários 
de terras que tenham o interesse em oferecer suas proprieda-
des para arrendamento e instalação de empreendimentos de 
geração de energia, por fonte eólica ou solar, possam cadastrá-
-las em um banco de dados seguro e que será disponibilizado 
aos empreendedores do setor para consulta e análise para pos-
sível instalação de futuros empreendimentos. Este é o primeiro 
cadastro de terras a ser realizado no Brasil com este fim e pode 
ser acessado pelo endereço www.cadastresuaterra.com.br.

DICAS DE FUSÕES E AQUISIÇÕES
Quatro pontos importantes na venda de sua empresa que 

devem ser observados para uma boa negociação:
 
1 – Planejamento: Para chegar a um bom negócio deve-se 

saber com clareza quais são os pontos fortes e os pontos fra-
cos e quais as vantagens competitivas em relação ao merca-
do como um todo e a seus principais concorrentes.

2 – Flexibilidade: A flexibilidade é um dos principais fa-
tores limitantes numa negociação de venda de uma empre-
sa, quando é justamente pela ausência dela que muitas vezes 
enxergamos a pessoa com quem estamos negociando como 
um oponente. Vendedor e comprador não podem estar em 
lados opostos.

3 – Formas de pagamento e valor de venda: Esses são dois 
pontos que devem ser abordados de forma flexível por ven-
dedor e comprador. Também é preciso que estes pontos se-
jam tratados com profundidade a partir de argumentos rea-
listas e com bom senso pelas partes envolvidas no processo.

4 – Pressa para vender: A pressa é inimiga da perfeição, e 
também da boa negociação. Mesmo quando se deseja ven-
der a empresa o mais rápido possível, o empresário deve agir 
com cautela e negociar com critérios claros e objetivos, sem-
pre bem fundamentado com informações que possam resul-
tar no melhor acerto para ambas as partes.

Com aporte de R$ 400 
milhões, gigante chinês 
investe em porto no Brasil

Energia
&Negócios José Henrique 

Azeredo
josehenrique@novojornal.jor.br

Advogado especialista em M&A (Fusões e Aquisições) pelo INSPER 
(SP), dedicado à atividade de consultoria nas áreas de energia 
renovável, fundos de investimento e compra e venda de empresas
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EsportEs

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. JUÍZO DE DIREITO DA 
PRIMEIRA VARA CÍVEL. SECRETARIA DA PRIMEIRA VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO COM 
O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. O DOUTOR José Conrado Filho, Juiz de Direito da Primeira Vara 
Cível da Comarca de Natal, Estado do Rio Grande do Norte, F A Z S A B E R , a todos quantos o 
presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido nos autos de nº 0116703-
28.2013.8.20.0001, Procedimento Ordinário, em que é Autor Banco Bradesco Financiamentos S/A 
e Réu Edinalva Trajano Soares, que pelo presente Edital, CITA Edinalva Trajano Soares, brasileira, 
portadora do CPF nº 489.900.194-00, tendo como último endereço conhecido na Rua JOAO 
FERREIRA DA SILVA, 239, NOSSA SENHORA DA APRESENTACAO - CEP 59115-545, Natal-
RN, atualmente em lugar incerto e não sabido, para, integrar a relação processual, e, caso queira, 
contestar os termos da inicial no prazo de 15 (quinze) dias, sob pena de revelia. E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandou expedir o presente Edital, que será afixado no lugar de costume 
desta Secretaria e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Natal, aos 15 de 
dezembro de 2015. 

NOVO JORNAL – 19 e 20/05/2016 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura
- SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone
3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade ,
cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se
fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado
local.

Natal, 18 de maio de 2016

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.0022323/
2016-31

008/2016-SEMOV

Contratação de empresa de
engenharia para execução dos
serviços de recuperação de vias
públicas asfaltadas das zonas norte
e oeste da cidade do Natal-RN.

03/06/2016 09h:00min

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - STTU

Tomada de Preços 005/2016 execução de serviços de
acessibilidade, acerto geométrico, com a retirada, rebaixamento e implantação de meio-
fio, demolição e execução de pavimentação asfáltica e/ou pedra granítica, calçadas,
implantação de redutores de velocidade, segregadores viários, calhas e outros

dia 06 de junho de 2016, às 09:30 no endereço supramencionado

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da cujo objeto é a

.Asessão
está marcada para o . O
Edital e seus Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados,
informarem o endereço eletrônico (e-mail) ou dispor de mídia eletrônica (Pen-drive, CD, DVD)
para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da STTU, no referido
endereço, no horário 08h00min às 13h00min, ou sol ici tar pelo e-mail :

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 18 de maio de 2016.
- Presidente da CPL/STTU.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

Na semana que antecede a estreia do time na Série C do 
Campeonato Brasileiro, Dragão segue fazendo faxina no elenco 

América perde mais 
quatro jogadores

C
om estreia na série 
C do Campeonato 
Brasileiro de 2016 
marcada para do-
mingo (22), con-

tra o rival ABC, na Arena das 
Dunas, o América segue reali-
zando faxina no elenco ao lon-
go da semana. Ontem, o clu-
be anunciou a rescisão contra-
tual de mais quatro jogadores: 
os laterais Alan Silva e Alex Ca-
zumba, o volante Júlio Terceiro 
e o meia Alex Galinho. 

Dos que deixaram o clu-
be ontem, apenas Cazumba 
vinha atuando como titular, 
sendo, inclusive, bastante cri-
ticado pelo torcedor america-
no. Dos outros três, Júlio Ter-
ceiro foi a maior decepção, já 
que foi repatriado pelo clu-
be onde havia tido boa passa-
gem em 2009 para ser titular, 
mas acabou não conseguin-
do vaga nas equipes treinadas 

por Aluísio Guerreiro e depois 
Guilherme Macuglia. 

Além de estar se desfazen-
do de um número considerá-
vel de jogadores do atual elen-
co, o América também so-
fre com lesões nesta semana 
de preparação para o clássi-
co contra o ABC, segundo em 
menos de trinta dias. 

A única notícia ruim para 
o técnico Sérgio China envol-
ve o volante Bruno Renan,que 
de acordo com as informa-
ções do departamento médi-
co americano sofreu uma le-
são no joelho direito e está ve-
tado para o jogo de domingo. 
O atleta não vai precisar de ci-
rurgia, mas ficará de molho 
por 30 dias. 

Além de Bruno Renan, ou-
tros dois jogadores não es-
tarão à disposição de Sérgio 
China para o Clássico-Rei.Um 
deles é o volante Tiago Dutra, 

que sofreu uma ruptura par-
cial nos ligamentos do joelho 
direito e segue em tratamen-
to médico. Outro é o atacan-
te Rômulo, que está tratando 
uma ruptura do ligamento do 
tornozelo direito.

Outro setor que causa pre-
ocupação à comissão técni-
ca é o gol americano. Pante-
ra, goleiro titular da equipe, 
tem sofrido críticas por par-
te da torcida desde a reta fi-
nal do Campeonato Potiguar. 
E a pressão pela saída dele da 
equipe aumentou em virtu-
de dos sete gols tomados nos 
dois jogos decisivos da com-
petição (três no primeiro jogo 
e quatro no segundo).

A boa notícia é que Sér-
gio China tem mais uma carta 
na manga caso queira promo-
ver uma alteração nesse setor. 
Contratado esta semana jun-
to ao Mogi Mirim-SP, o golei-

ro Daniel não esconde a von-
ta de fazer parte do time prin-
cipal e, em entrevista coletiva 
à imprensa, já avisou que está 
de olho na camisa 1. 

“Eu quero subir para a Sé-
rie B e vim aqui para isso. O 
América é um time grande e 
vou trabalhar para ajudar a 
colocar o clube no lugar mais 
alto. Eu tenho que fazer o meu 
trabalho, assim como eu fiz no 
Mogi Mirim, na Ponte Preta, 
no América-MG, para chamar 
a atenção”, diz o novato. “[Pan-
tera e Camilo] são grandes go-
leiros e eu tenho que trabalhar 
para conquistar o meu espaço”, 
comentou o arqueiro rubro.

América e ABC se enfren-
tam domingo (22), às 19h, na 
Arena das Dunas. Os dois times 
estão no Grupo A da Série C, 
junto com ASA, Botafogo-PB, 
Confiança-SE, Cuiabá, Fortale-
za, Remo, River-PI e Salgueiro. 

// Contratado como “presente de Natal” para a torcida rubra, volante Júlio terceiro não conseguiu vaga no time titular

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Após três dias de adia-
mentos, a terceira fase 
da etapa do Rio de Ja-

neiro do Circuito Mundial de 
Surfe foi disputada ontem. E, 
nas ondas da Praia da Bar-
ra da Tijuca, os surfistas da 
casa tiveram um dia de altos 
e baixos. Gabriel Medina foi o 
maior destaque ao tirar mais 
uma nota 10. Ele e Adriano de 
Souza, o Mineirinho, avança-
ram às quartas de final. Já Fi-
lipe Toledo, atual campeão 
da etapa, foi eliminado na 
repescagem.

Medina começou o dia su-
perando o compatriota Dei-
vid Silva pelo placar de 15.67 
a 13.77. Mas foi na quarta fase 
que o campeão mundial de 
2014 brilhou mais uma vez. 
Em grande momento nas on-
das cariocas, Medina acertou 
um aéreo perfeito e obteve um 

10, contando com a unanimi-
dade dos cinco juízes. Foi seu 
segundo 10 na temporada. 

Com o triunfo arrasador, 
Medina avançou às quartas 

de final. É o único surfista que 
ainda não conhece seu adver-
sário nesta fase. Seu próximo 
rival sairá do confronto entre 
Bourez e o australiano Adam 

Melling, que não conseguiram 
iniciar a disputa da repesca-
gem no fim desta tarde. 

Ao todo, foram definidos 
sete dos oito classificados às 
quartas. Além de Medina, es-
tão garantidos Mineirinho e 
Miguel Pupo, ambos na bri-
ga por uma vaga na semifinal. 
Eles terão pela frente rivais da 
Austrália. O campeão mundial 
de 2015 vai cruzar com Davey 
Cathels, enquanto Pupo terá 
pela frente Jack Freestone.

A decepção do dia ficou 
mesmo com Filipe Toledo, 
que havia sido campeão da 
etapa nacional na última tem-
porada, mas acabou sendo su-
perado pelos havaianos Dus-
ty Payne e John John Florence.  
A etapa do Rio será retoma-
da e encerrada hoje. A primei-
ra chamada para avaliar as on-
das será às 6h30 (de Brasília). 

// Surfe

Medina brilha com mais um 10 
e Filipe Toledo cai na etapa do Rio

// Aéreo de Medina recebeu nota 10 de todos os cinco jurados

WSL
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
o jornalista/blogueiro caicoense Heitor Gregório 
e coronel José Humberto de Lima. Amanhã é dia 
de parabenizar o empresário caicoense Ivanilson 
Araújo, advogada currais-novense Fabíola Carla da 
Silva e Ana Elídia Galvão. Domingo brinda idade 
nova o advogado caicoense Janduí Fernandes e o 
empresário currais-novense Fernando Jerônimo 
de Medeiros. Na segunda-feira rasga folhinha Iara 
Cabral, grande dama da sociedade de Acari  e na 
terça, o médico Pedro Cavalcanti Filho, ex-primeira-
dama de Florânia, Lígia Freire de Medeiros, ex-
Miss Seridó, Madja Cristhelenn e o caicoense José 
Wellington Gomes, um dos cirurgiões-dentistas 
mais conceituados do Rio Grande do Norte. Na 
quarta-feira apagam as velinhas: conselheiro do 
TCE, Tarcísio Costa, médico ortopedista Joan 
Barreto, ex-deputado estadual Nelson Freire , ex-
prefeito de Serra Negra do Norte, Urbano Batista de 
Faria e a jornalista Cassilda Souza Lima Leal, que 
atua na assessoria de comunicação da Sesap.

Parabéns
Todos os vivas de 
felicidades do mundo 
para duas grandes amigas 
e conterrâneas que 
aniversariam amanhã. A 
ex-prefeita de Florânia e 
grande dama da nossa 
sociedade, Jandira Alves 
de Medeiros, e a estilista 
Juraci Lira de Medeiros, 
considerada o maior ícone 
da alta costura em terras 
potiguares e com seu 
trabalho elogiado pelos 
quatro cantos do mundo. 
Aqui deste canto, o nosso 
abraço de parabéns. 

Volta
O oftalmologista Humberto 
Alves de Medeiros e Vilma 
Freire retornam a Caicó, 
depois de temporada de 
férias pela Europa. 

Segura peão
Vem aí a primeira grande 
vaquejada do Seridó. 
Com 35 mil em prêmios e 
uma moto extra, o Parque 
Manoelzinho Pereira será 
palco da 32ª Vaquejada 
de Jucurutu, dias 3 e 4 de 
junho. Entre as atrações, 
Pedrinho Pegação, Forro 
Amasso e Aleijadinho de 
Pombal. 

Conterrâneo
A nomeação do médico, 
escritor e artista plástico, 
Iaperi Araújo, seridoense de 
São Vicente, para a direção 
da Fundação José Augusto, 
deixa felizes os muitos 
amigos que tem em nossa 
região, principalmente no 
cenário cultural. Em tempo, 
Isaura Rosado, que está 
de volta a presidência da 
Fundação José Augusto, 
garantiu a reabertura dos 
teatros do RN, incluindo o 
Adjuto Dias, de Caicó.   

Cenário
O decorador top do Seridó, 
Emanuel Araújo é quem 
criará todo o cenário da 
Noite Branca, um dos 
eventos mais esperados 
da festa de Sant’Ana de 
Caicó. Será dia 22 de julho, 
na Pousada Céu Azul. No 
palco, a banda Circuito 
Musical, Pedro Lucas e 
a orquestra de Frevo do 
Magão. 

Concurso
O caicoense Gustavo 
Ferreira faturou domingo 
no Glamour Recepções, 
em Natal, o título de 
Mister Rio Grande do 
Norte Mini  2016, em 
concurso coordenado 
por Adrylla Ciocchine. O 
filho de Natália Ferreira 
vai estar novamente na 
passarela em julho, desta 
vez, concorrendo, em João 
Pessoa, ao Mister Brasil 
Mirim 2016.

Vibrando
Os doze prefeitos do PMDB no Seridó vibrando 

com o retorno do ex-deputado Henrique Eduardo 
Alves para o Turismo. Seus municípios tem projetos 

no ministério esperando liberação de recursos. 
Henrique que está entre os aliados mais próximos do 

presidente da República interino, Michel Temer, foi 
o primeiro ministro do PMDB a pedir demissão em 

março, quando comandava a pasta. 

// CASAL ELEGANTE - Cirurgião-dentista José Wellington 
Gomes e Elizabeth Gurgel, casal que não pode faltar nos grande 
acontecimentos que reúne a sociedade caicoense. Ele brinda 
idade nova terça-feira

// CLASSE - Vânia Gurgel de Medeiros, figura do maior destaque 
na vida social de Caicó, em noite de festa

// PORTA-RETRATO - Ex-prefeita de Florânia, Jandira Alves de 
Medeiros que rasga folhinha amanhã, em pose com o filho, 
advogado e ex-prefeito Sinval Salomão de Medeiros e a nora, 
Karine Medeiros

// NOITE DE FESTA - Empresário Rogério Medeiros e Iara 
Cabral, um dos casais mais queridos de Acari. Ela festeja idade 
nova terça-feira

// ÁLBUM DE FAMÍLIA - A juíza Fátima Soares posando para 
as lentes com o filho, o juiz Isaac Soares(TJSE) e a nora, a 
caicoense Renata Soares, entre os bons momentos da vida

// DAMA DA MODA - Estilista floraniense Juraci Lira, sendo 
fotografada para a exposição “Noivas Porque Não”, do famoso 
fotografo Paulo Oliveira. A estrela da moda potiguar rasga 
folhinha amanhã

// DISPUTA PELA COROA - Júlia Carvalho(Cerro Corá), Ingrid 
Yasmin(Bodó), Georgia Bezerra(Florânia) e Juliana Mateus 
Alves(Santana do Matos), que disputam o título de Miss Seridó 
2016, dia 9 de julho, em Jardim do Seridó

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

PAULO OLIVEIRA

FOTOS JÚNIOR FLASH

BELEZAS 
DO SERIDÓ
Está havendo uma grande 
expectativa em torno da 
escolha da Miss e do Mister 
Seridó 2016, dia 9 de julho, 
no Palácio dos Esportes 
de Jardim do Seridó, 
reunindo representantes 
de 19 principais municípios 
seridoenses, que serão 
julgados por uma comissão 
julgadora composta por 
nove formadores de 
opinião.Na prova de beleza 
plástica os candidatos 
desfilarão usando a grife 
Matersol Moda Praia. 

ROSA DE MAIO
Uma festa que marcou 
época em nossa região, 
Rosa de Maio do Seridó 
será revivida sábado, no 
Clube Municipal de Acari, 
pilotada por Diogo Dantas. 
Disputam o título: Ana 
Loyse(Acari), Ana Cristina 
Santos(T. dos Batistas), 
Yasmim Nathaly(Equador), 
Stefany Grazielly(Jucurutu), 
Afra Medeiros(São 
José do Seridó), Tainan 
Medeiros(Jardim 
do Seridó), Helen 
Taysa(Currais Novos) 
e Aline Oliveira(São 
Fernando). A Miss Seridó 
2015, Juciara Dias é 
presença confirmada na 
comissão julgadora.

LIDERANÇA
Cresce a cada dia a cotação 
do vice-prefeito João Batista 
de Melo Filho(Joãozinho), 
um dos cacifes do PMDB 
em nossa região, para 
ser candidato a prefeito 
de Cerro Corá, cidade 
que ele já governou por 
4 vezes. Joãozinho que 
é um militante histórico 
do PMDB no Seridó, foi o 
responsável por colocar a 
cidade no roteiro turístico 
do Estado, criando o 
tradicional Festival de 
Inverno, realizado no mês 
de julho. Nas eleições de 
outubro o peemedebista 
tem dois padrinhos 
de peso: o ministro do 
Turismo, Henrique 
Eduardo Alves e o senador 
Garibaldi Alves Filho.

PASSARELA
Santana do Matos 
será representada nos 
concursos Miss e Mister 
Seridó 2016, por Juliana 
Mateus Alves e Kalynton 
Lisboa. Já Cerro Corá 
tentará os títulos com Júlia 
Carvalho e Gutemberg 
Dantas. Bodó aposta em 
Ingrid Yasmin e Josafá 
Dantas na conquista dos 
cobiçados títulos e Florânia, 
que já arrebatou 3 títulos 
de Miss Seridó, enviará 
Georgia Bezerra e Tallis 
Fernandes. É excelente o 
nível dos candidatos. 
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br
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// Ailton Medeiros e Sérgio Gaspar na assinatura do decreto de 
isenção do ICMS de querosene, na Escola de Governo

// Senador José Agripino foi o potiguar presente - entre os lideres 
da oposição no Senado - no Palácio do Jaburu para conversar 
com o presidente interino Michel Temer. “Do Democratas, eu 
e o senador Ronaldo Caiado”, escreveu o parlamentar no seu 
Instagram. Caiado, inclusive

// Deputados e senadores, entre eles a potiguar Fátima Bezerra, lançaram nesta quarta-feira, na 
Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa do Senado, a Frente Parlamentar Mista em 
Defesa da Classe Trabalhadora, “com o objetivo de enfrentar os retrocessos sociais, previdenciários e 
trabalhistas que estão sendo colocados em prática pelo governo provisório de Michel Temer”

Sobre a postura que 
vem sendo adotada 

pelo novo ministro das 
Relações Exteriores José 

Serra no Itamaraty:

Blog do Noblat 
(O Globo):

““’Diplomacia não 
refletirá mais preferências 

ideológicas de partido 
político’, diz Serra a posse 

no Itamaraty”.

 Jornalista Bernardo 
Mello Franco 

(Folha de S.Paulo):
“A estreia de José Serra 

no Itamaraty foi pouco 
diplomática. O chanceler 

atacou cinco países e a 
direção da Unasul”. 

AO
C
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>> Homenagem
Projeto do deputado e 

presidente da Assembleia 
Legislativa do RN Ezequiel 

Ferreira de Souza que 
denomina de “Governador 
Iberê Ferreira de Souza” o 
Sistema Adutor Parelhas/
Carnaúba dos Dantas foi 

aprovado. “Essa é uma forma 
de reconhecimento ao ex-
governador Iberê Ferreira 

de Souza, que iniciou a 
construção do Sistema 

Adutor Carnaúba dos Dantas 
durante sua passagem pelo 

Governo do Estado, em 2010”, 
explicou o parlamentar em 

seu perfil no Twitter.
Segundo Ezequiel, o Sistema 
Adutor Parelhas/Carnaúba 

dos Dantas irá beneficiar pelo 
menos 3.500 famílias nas 

comunidades de Juazeiro e 
Santo Antônio da Cobra, além 

do município de Carnaúba 
dos Dantas.

>> Bom clima
O senador José Agripino foi o potiguar presente - entre os 
lideres da oposição no Senado - no Palácio do Jaburu para 
conversar com o presidente interino Michel Temer. “Do 
Democratas, eu e o senador Ronaldo Caiado”, escreveu o 
parlamentar no seu Instagram. 
Caiado, inclusive, também comentou sobre o encontro nas 
redes sociais. No Twitter, o senador afirmou que o DEM não 
disputará liderança de governo no Senado. “O Democratas 
não vai disputar o cargo. Apoiamos o governo, mas temos a 
liberdade crítica de opinar sobre os diversos temas”, disse ele. 

>> Opinião
“O real crime de Dirceu, neste 
país que deixa um psicopata 
ladrão como Eduardo Cunha 
roubar durante décadas, é ser 
um inimigo da plutocracia. O 
resto é encenação”. Jornalista 

Paulo Nogueira.

>> Corretores
O Conselho Regional de 

Corretores de Imóveis 
do Rio Grande do Norte 

(Creci-RN) promove nesta 
quinta-feira (19) a palestra 

“Questões controversas 
do Direito Imobiliário- Os 
erros mortais do corretor 

de imóveis” proferida pelo 
professor universitário, 

advogado, conselheiro federal 
do sistema Cofeci-Creci e 
autor do e-book “Contrato 

de Corretagem Imobiliária-
Questões práticas e jurídicas”, 
Petrus Mendonça. O evento 

ocorrerá às 18h30 no 
auditório do Creci. 

>> Para Natal
Antes, na segunda-feira (16), Rafael já havia se reunido com o prefeito de Recife, Geraldo 
Julio (PSB), para discutir o mesmo tema, dentro desta programação para montar o seu plano 
de gestão para a capital potiguar.

>> Mapa estratégico
O governador Robinson Faria apresentou ontem o projeto Governança Inovadora, 
considerado o maior projeto de “planejamento do futuro” já implantado no RN. Foi um 
grande evento, na Escola de Governo, reunindo servidores, secretários, representantes da 
sociedade civil.
A partir de agora, o RN terá um mapa estratégico, com uma série de objetivos traçados, 
para tornar o estado economicamente mais sustentável e socialmente mais justo. Mapa 
desenhado a partir de uma série de reuniões com representantes de todos os segmentos da 
sociedade civil organizada.

>> Como Cortez Pereira
Durante o lançamento, Robinson afirmou que “não queria ser o governador das próximas 
eleições”, queria ser o governador “das próximas gerações”. “E estou entregando um projeto 
para as proximas gerações”, garantiu o governador.
Que, na ocasião, citou Cortez Pereira como exemplo de primeiro e até então único governador 
do RN “que se preocupou em governar com planejamento, com metas”. “De lá para cá já são 
quase 50 anos” sem que outro gestor tenha feito trabalho parecido, destacou Robinson.

>> Estilo
Falando no governador...
Nesta terça-feira, durante um café da manhã realizado pelos servidores do IPEM em sua 
homenagem,  Robinson fez um discurso que chamou a atenção até dos mais sonolentos, 
destacando que “servidor público é para atender mesmo a população”, é “para trabalhar pelo 
povo”.
Na mesma linha, adotando uma postura de muita abertura, Robinson falou em entrevista a 
95FM que não se incomoda com as cobranças que são feitas sobre a Segurança Pública, pois 
ele deve mesmo satisfação ao povo, que é quem paga o seu salário. 

>> Degustação no ITC
A Moura Dubeux promove, nesta sexta-feira (20), a partir 
das 20h, happy hour com cervejas diferenciadas no 
International Trade Center (ITC). No mailing, médicos 
do Rio Grande do Norte, que vão poder conhecer mais 
o empresarial. Durante o evento, os convidados vão 
participar de menu degustativo de cervejas diferenciadas. 
O ITC está localizado em Lagoa Nova, com boa localização, 
modernidade e comodidade. Possui estacionamento 
interno, elevadores inteligentes, monitoramento e controle 
de segurança. 

>> Conhecendo...
O deputado federal Rafael Motta, presidente do PSB no RN, já começou a trabalhar no ‘plano 
de governo’ que ele pretende apresentar como candidato a prefeito de Natal. Para isso, ele 
esteve nesta terça-feira com o governador do Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg, que 
também é do PSB, em Brasília.
Rafael foi conhecer os projetos de sucesso aplicados pelo gestor, como as ações 
desenvolvidas em consonância com os temas das “cidades inteligentes”, que destaca 
administrações inovadoras e conectadas com a população. 
“Falamos sobre o que deu certo na administração dele, para replicarmos em Natal dentro do 
plano de governo que fará parte da campanha de prefeito”, afirmou o parlamentar à coluna.

Giro pelo 
Twitter...

...da Rede Brasil Atual: “Mendonça indica nome ligado a 
universidade privada para regular ensino superior”; 

....do site R7: “Renan se compromete em recriar Ministério da 
Cultura por emenda no Congresso”;

...do site Congresso em Foco: “Temer pede prioridade à votação 
da nova meta fiscal. Proposta será entregue na segunda”.

// Desfile 
Confraria no 
Minas Trend 
Verão 2017
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Eu, Rio
Dedico a coluna ao bom gosto de Gabriel Terceiro. Seu Raridades 
lindo, seu trabalho bacana, seu astral nas nuvens 

Não sou um cara de freios, de 
meias palavras, de arrodeios. Se 
quero grito, de grito vou – e se 
me impedem eu crio asas. E voo.

OUTRAS PALAVRAS
Sou um cara d’alegria
Não me cheguem com dramas
Das fofocas às tramas
Gente falsa me dá alergia
Sou um cara que nasci para festejar a vida
Minhas pegadas, minhas palavras, minha cara é um tanto 
atrevida
Não me cheguem com outras tendências
Nem com almas com não se desenhe em transparências
Sou homem do fogo, outra vibe, outra energia
Se brincar eu pego fogo
Não sossego
Em bobagens não me apego e, se a vida me chama,
Me jogo feito terremoto, ventanias

Gaivota
Potiguar da gema – e filho duma mãe soteropolitana que é 
um Patrimônio do Rio Grande, Fiúza Neto chega semana 
que vem na Cidade do Natal, depois de rodar por Brasília.
Embaixador do Brasil em El Salvador – terra que disse não 
reconhecer o governo Temer – o filho de Cleuze Fiúza vem 
abraçar as boas vibrações do colo da sua mãe.

O poder do Instagram
Muita gente acredita que o Insta está, sei lá, enfadado; 
acredito nisso não.
A bem da verdade muita gente olha, critica, fala que isso, que 
aquilo – mas curte não.
Alega falta de tempo, mas, na verdade, o nome disso é falta de 
educação.
E...
Na festa da Movelaria antes de ontem, o Insta gritou.
Dos 50 convidados, 42 postaram fotos do evento.
Vamos supor que cada um tenha, sei lá, mil seguidores. Some 
aí quantas pessoas, antes de ontem, “deram conta” do evento 
de Kleísa Macedo.

Bom ar
Com projeto de Claudiny Cavalcante – por sinal lindo de 
viver – a Jocil, de Nilton Dantas, ficará, se é possível, mais lux.
A loja ganha cara nova em no máximo três meses, com 
direito a tudo bacanudíssimo e lindo, aliás.
Recepção, mostruários tops, café: vimos o projeto.
E amamos.  

Baladeira
Oh preguiça de gente que briga, por toda bobagem processa, 
que grita em vãos.
Natal ontem amanheceu com duas famílias brigando pelo 
Twitter por causa de uma festa que rolou na cidade. Afff: 
povo desocupado!

 Santa Paciência
Vai uma dica para os artistas.
Comecem gritando pela arte e pela cultura do Rio Grande 
do Norte. Com todo perdão da palavra... “dane-se” o Minc 
quando, desde que foi para seus braços, o Forte dos Reis 
Magos está fechado.
Existe???,
 O símbolo dessa cidade fechado há anos porque a turma 
competente do IPHAN está, sei lá, restaurando-o?
Existe o TAM fechado?
Existe a biblioteca Câmara Cascudo fechada?
As Casas de Cultura no maior abandono fechadas, affff! 

O REVÉS DAS FLORES 
Um dos maiores absurdos do desleixo do 
poder público com nossa cultura, vem de 
Macau.
Á época, quando prefeito, José Antonio de 
Menezes (um dos melhores da sua história. 
Cara do bem, sensível às artes e competente) 
ergueu, ali, Teatro Hianto de Almeida, em 
homenagem a um dos maiores músicos 
potiguares, filho de Macau, dos precursores 
da Bossa Nova. 

Um teatro com 240 assentos, com bons 
equipamentos de som e luz, climatizado, 
enfim, uma obra louvável!

O prefeito que o sucedeu, que 
lamentavelmente se encontra preso, destruiu 
tudo. Hoje o teatro, prédio histórico de Macau 
dos Anos 50, antigo Cinema Dois Irmãos, 
virou um sem fim de ruínas.

Nunca ouvi ninguém gritando pelo Teatro 
Hianto de Almeida. Ou, se gritos deram... 
ouvidos  não foram. A história no chão, o 
futuro em ruínas, a educação e a cultura no 
lixo.

MESA DELE 
Para festejar trinta escritórios 
de arquitetura da cidade, Kleisa 
Macedo deu seu show, antes de 
ontem, na Movelaria. O evento, 
assinado por nossa Casa de Ideias 
foi bem cuidado em cada detalhe.
Da música de Pheel Balliana, um 
italiano que divide seu talento cá e 
lá, às mesas, lindas, onde usamos 
folhas de Jiboia, do Viveiro Marina, 
como jogo americano.
Adriana Rocha deu show no 
buffet, Kyara assinou doçuras e 
as Flores on Line floresceram 
caminhares e alegrias da noite 
Movelaria.

DÓ
Tão linda, tão boa gente, tão talentosa, tão Maria 
Luiza Negreiros... na noite onde a Movelaria deu show

RÉ
De folga do Arquitetura Pura, Andrea Carielo 

explica com risos, olhares e reger de mãos, como 
fazer de cada noite uma felicidade sem fim

MI
Nilton Dantas, feliz demais, engata sorriso de queixá a 
queixá na festa da amiga Kleisa Macedo FÁ

Pia! Faltava mais nada! Megafone 
em punho, Kleisa Macedo se 

amostra com força em festa, tipo 
max, da sua loja tanto quanto

SOL
A arquiteta-
puto-sangue 
Lorena 
Medeiros: 
Aí é linda, 
afffffff!

FELIPE SILVA
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Cultura

Artistas potiguares se posicionam contra a extinção do 
Ministério da Cultura ocupando o prédio do IPHAN/RN

Movimento 
“Ocupa MinC” 
segue em Natal

A 
ocupação 
do prédio do 
Instituto do 
Patrimônio 
Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan 
RN) continua até pelo menos 
o domingo, quando todas 
as cidades cujos prédios 
ligados ao MinC estão sendo 
ocupados por artistas devem 
se articular para uma ação 
simultânea em todo o país, 
após Curitiba dar o ponta 
pé inicial na sexta-feira da 
semana passada.

A ação que tem a Frente 
Nacional de Teatro como 
um dos seus principais 
articuladores se iniciou 
em Natal na tarde da 
última quarta-feira, 
quando diferentes grupos 
e segmentos artísticos 
promoveram um “Abraçaço” 
no prédio histórico seguido 
da ocupação.

De acordo com o 
dramaturgo Fernando 
Yamamoto, a ação não é 
"reivindicativa", e sim de 
repúdio ao governo do atual 
presidente em exercício 
no país, Michel Tmer, 
que como uma de suas 
primeiras medidas extinguiu 
o Ministério da Cultura 
(MinC), ativo na luta do 
segmento desde 1985.

“Não queremos a volta 
do MinC porque ele vai 
voltar e continuaremos não 
reconhecendo o governo 
em questão. Não estamos 
aqui pedindo uma coisa, 
e sim demarcando um 
posicionamento: a arte 
potiguar é contra o governo 
ilegítimo que se forma no 
país”, reforçou.

Até o fechamento desta 
matéria 11 cidades já 
contavam com ocupações 
em prédios históricos ligados 
ao MinC no ato nacional que 
está sendo denominado de 
“Ocupa Minc”. Na manhã de 
ontem a articulação em Natal 
emitiu uma nota oficial sobre 
a ocupação No Rio Grande 
do Norte, reforçando o pesar 
pela exclusão do MinC e de 
outros órgãos federais.

“É importante ressaltar 
ainda que a extinção do 
MinC está inserida num 
projeto de exclusão das 
liberdades individuais e 
da produção criativa, que 
eliminou em menos de 
cinco dias de desgoverno, 
sem nenhum diálogo, 
secretarias fundamentais 
ligadas às garantias de 
direitos, a exemplo da 
pasta de Mulheres, da 
Igualdade Racial, dos 
Direitos Humanos, das 
Pessoas com Deficiência, 
da Ciência e Tecnologia, 
Desenvolvimento Agrário e 
Comunicação”, traz a nota 
dos artistas.

Até domingo várias 
ações culturais gratuitas 
estão sendo articuladas 
para serem realizadas no 
prédio do IPHAN/ RN, a 

exemplo de mostras de 
filmes, oficinas diversas, 
workshops e ensaios abertos 
de espetáculos.

O movimento começou 
na sexta-feira passada, dia 
13, com a ocupação do 
Instituto do Património 
Histórico Artístico Nacional 
(Iphan) de Curitiba (PR) 
com a ocupação de órgãos 
e autarquias vinculadas ao 
Ministério da Cultura. 

A Comissão de Educação 
do Senado a convocação do 
novo ministro da Educação 
e Cultura, Mendonça 
Filho. Ele deve falar sobre 
as prioridades do setor 
e, especialmente,  sobre 
a extinção do Ministério 
da Cultura. A data para 
audiência pública ainda 

não foi marcada, mas  o 
presidente do colegiado, 
senador Romário (PSB-RJ), 
garantiu que será "o mais 
rápido possível".

Os senadores Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) e 
Telmário Mota (PDT-RR), 
autores do requerimento 
de convocação, também 
propuseram ouvir em outra 
audiência pública artistas e 
produtores culturais. Entre os 
convidados propostos pelos 
senadores para participar 
do debate estão os cineastas 
Luís Carlos Barreto, Ana 
Muylaert e Cacá Diegues, a 
produtora Paula Lavigne, os 
atores Wagner Moura, Tiago 
Lacerda e Odilon Wagner.

Também serão 
convidados o cantor 
Roberto Frejat, e os 
ativistas Bia Barboza, do 
Coletivo Intervozes, e Pablo 
Capilé, do Movimento 
Fora do Eixo, além de 
professores universitários e 
representantes de museus e 
associações teatrais.

"Não vamos dourar a 
pílula. Nossa intenção é 
realizar um ato contra o fim 
do Ministério da Cultura, 
uma das primeiras medidas 
tomadas por um governo 
interino", disse Randolfe 
Rodrigues.

Henrique arruda 
DO NOVO

// além de Natal, outras 10 cidades também ocuparam prédios de órgaos ligados ao extinto Minc

// Ocupação se divide em turnos e também promove ações culturais

// “O Conto dos Contos” abre a programação cult

// Os filmes selecionados figuram sete dias na programação.
//artistas exigem a revogação do 
decreto que extinguiu o Minc

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Cinema

"Moviecom Arte": 
uma nova opção 
para os cinéfilos

R ecuperando o 
diálogo com o 
cinéfilo potiguar, a 

rede de cinemas Moviecom 
inseriu em sua grade 
fixa de programação a 
sessão “Moviecom Arte” 
que deve trazer à capital 
potiguar títulos nacionais e 
estrangeiros fora do circuito 
comercial norte-americano 
ao qual as salas de exibição 
da cidade estão habituadas.

O projeto começou 
a funcionar em caráter 
experimental desde a 
semana passada em apenas 
duas cidades do país: Natal 
e Belém do Pará, locais 
onde o Moviecom já havia 
realizado experiências 
bem sucedidas do tipo 
anteriormente. Vale 
lembrar, por exemplo, 
que a rede de cinemas foi 
a primeira a trazer para 
Natal o “Festival Varilux de 
Cinema Frânces”.

O filme selecionado 
para abrir a nova sessão 
foi o ótimo “O Conto dos 
Contos”, primeiro longa em 
língua inglesa do diretor e 
roteirista italiano Matteo 
Garrone, sucesso de público 
e crítica na edição passada 
do Festival de Cannes, onde 
concorreu à Palma de Ouro.

O filme fica em cartaz 
até a próxima quarta-feira, 
dia 25 de maio, quando a 
cidade receberá o segundo 
longa-metragem da sessão 
Moviecom Arte, ainda 
em estudo pela equipe de 
marketing da rede.

“O Conto dos Contos 
vai dobrar e ficar em cartaz 
por duas semanas, aí 
começaremos a estudar um 
novo título para entrar em 
cartaz”, afirmou o diretor de 
marketing da rede, Raphael 
Frossard, por telefone, em 
conversa exclusiva com o 
NOVO, garantindo que as 
redes sociais serão levadas 
em conta para a decisão 
dos novos filmes.

Atualmente é bastante 
comum observar no 
Facebook, por exemplo, 
a criação de “eventos” 
nos quais os cinéfilos 
confirmam participação 
para chamar atenção 
das redes operantes na 
cidade, demonstrando o 
público que as sessões de 
tal filme poderiam atrair, 
caso ele fosse exibido. Já 
aconteceram ações do tipo, 
por exemplo, para “O Olmo 
e a Gaivota”, de Petra Costa 
e “Beira Mar”, de Filipe 
Matzembacher e Marcio 
Reolon – mas nenhum dos 
dois títulos chegou a entrar 
em cartaz por aqui.

“Agora a partir desse 
projeto nós estaremos 
abertos ao diálogo sim, 
de olho no público, com 
certeza”, afirma Raphael, 
reforçando que até então 
todas as experiências do 
tipo realizadas em Natal 
foram satisfatórias, a 
exemplo do Festival Varilux 
de Cinema Francês que 
em junho deve ocupar 
novamente as salas do 
complexo localizado no 
Praia Shopping com os 
filmes selecionados para 
este ano.

O período de duração 
do “Moviecom Arte” 
ainda está em estudo 
pela rede de cinemas, 
mas por enquanto não há 
previsão para suspensão/
cancelamento, dependendo 
principalmente da 
participação do público 
nas primeiras semanas do 
projeto.

Com a chegada da nova 
janela de exibição, Natal 
passa a contar, portanto, 
com pelo menos duas 
opções de arte em meio a 
uma massiva programação 
comercial. Além da 
“Moviecom Arte”, a “Sessão 
de Arte” do Cinépolis (Natal 
Shopping) continua em 
funcionamento.  


